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A publicação das segt1i11tos biogra1)l1ias nas paginas 
da Revista da Acaden1ia Cearense é tlln testen1unl1o a 
mais . do que n1e 111.erece essa Associação . 

Fazem ellas parte e são as primeiras de un1 livro, 
que pretendo 111ais adiante fazer conl1ecido do publico, e 
para o qual de ha muito ret111o os 1nateriaes . 

·. 
· 

. Ver-se-á por ellas, ernbora traçadas por 1não incoi11 -
petente� que o Ceará, cuja vida litteraria não ve111 de 
longe e cujo meio social só de certo te1npo a esta parte 
se tem desenvolvido e avantajaclo, está l1abilitaclo a offe­
recer ao estudo e �dmiração copia não pequena de fill1os 
illustres, quf� desafia1n o confronto co1n aquelles ele que 
se orgulham, � justamente, outros Estaclos da União. 

.. 
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' 

Abel Gat'cin. Fill1o n1ai s vclllo (lo Dr. Manoel 
de Souza Garci� e D. A ngolica <lo Sotiza Garcia, nasce u  

em Fortaleza a 23 de N ovctn bro de l H 64. 

Bacharel en1 Direito pela Aca<len1ia <lo Recife, sendo 
o primeiro cargo, qt1e desetnpenl1ou na magistratura da 
Província, o de jt1iz tnunicil)al e de orpl1ãos flo Tern1o 
de Pacat.uba. Prestou optirnos serviços ao n1ovim ento 
abolicionista e á politica republicana do Estatlo como 
orad

.
or e cotno redactor do jornal Libertaílor. 
Me1nbro influe11te do Club Litterario, ela Forta,1eza, 

foi um dos redactores ela Qlti?�'XBJ�a . 
. Exerçeu por algutn te1npo o logar de substituto do 

Juiz Seccional no Ceará, qtle cleixotl para acceitar ·o de 
Chefe d

'a Policia no Estado do A-mazonas, posteriortnente 
o de Dezembargador e de novo o de Chefe ele Policia 
apoz a destituição de governador Fileto Pires, cargo en1 

. que ainda p(?rmanece. 

Adolplio Bezer�ra de Menezes. Filho de An­
tonio Bezerra de· Men.ezes e D. Fabiana de Jesus Maria 
Bé'zerra, nasceu no Riacho do Sangue a 29 de Agosto 
de' 1831:, Doúto1' ein· medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro e1n 185'6. 

'I: • • • • l 

" .. S.edu.zi'do _.peta· politica, foi vereador da Can1ara Mu-= 
niGjp�I; �� · Cô�_te · qt1asi 20 annos consecut�vos,' reJ)resentou 
n�.- A�s�m.ol\éa;. Ge�al o Município Neutro e a Provincia 
c\ô �)tio _ dé_' !àiieito · e· entrou em lista apresentada á 
Corôla .:Tp·a�â�_ �scólh{t_ de - utn · set1ador pelo  Ceará. 

.J 1 • o o � ·  f · • '  ' ' T o .. �- � • 1 
, • ' 

' I \J� -�•;t}e�P,ro ; _d/�· . . ,Ac�de�fa Nacional de Medicina, da 
Sociedade de Geograph1a de Lisboa, e Sociedade Auxi -
liadora da Industria Nacional. 

, 

. E um :� .<foR p·9ntifiGe$ dlo Spiritistno Brazileiro, que 
elle defende e propaga nos j ornaes em artigos firmados 
por Max. 

... 

Esses artigos fôram tirados em livro sob o titulo 
União Spirita elo Braxil. Spiritis11Zo . Est1tdos plzilo�o­

jhicos. Artigos publicados n' O Paix por JJ[a:c. Rio de 
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o 

Janeiro� Typ. l\1oreira, Maxin1ino & C. a, rua da Qui tanJa 
. 11 .0 90, 1892, vol. en1 8.0 tle Bl S pags . 

.Escreveu 1nais ·: 
-DiagJ�ostt:co tlo Cr:tJl,rro, tl1ese com que se apre­

seiltou ao doutoran1ento, Rio de Janeiro, 185G. 
-Das OJJCrctções rcclan�rt(lrt" ]Jclos estrcitrtnzeJttos da 

1trelrct, tl1ese con1 qtle se apresento11 a concurso IJara 
lltna cadeira ue OlJpositor da secção cirurgica Ja Facul­
clarle de Meclicina� Rio ele J a11eiro, 1858. 

-- Biog.rapl�·icts do \TiscOnfle ele Uruguay, Paulino 
José Soares de 8ouza1 e do Visconde de Caravellas, Ma­
noel Alves Branco . 

-A escrct1)idão 1�0 Brax·l:t e 1nedidas que convé1n 
totnar para extinguil-a sen1 da1n110 para a nação. Rio de 
Janeiro. 1 869 . 

-Breves �ortsiderctções sobre as seccas do Norte. 
Rio de Janeiro. 187 7  . 

Delle con.hecetnos ainda UllS ctrligos p z tblicados _ 1�a 
Reforn�a) jornal da Côrte, e111 discussão con1 o Cons.0 
Jo.ão Manoel Pereira da Silva sobre o proce(limento de 
Conraclo . Jacob . ele Nie111eyer cotno presidente (la Conl­
mis�ão Militar, que julgott os cabeças da revolta de 1824. 

Esses artigos· Iançatn bastante ltlz sobre um periodo 
- �  agitadissimo da l1istoria do Ceará, no qual rnuito figurou 

� o avô de Ad. Bezerra o Coro11el Antonio Bezerra de 
Souza. e Menezes, condemnado ao patíbulo, e depois 
In<\ndado em desterro perpet110 para o No r te, pena . que 
não cumpriu por ter fallecido. 

• • 

t 

Além d'.A ReforJna) Bezerra de Menezes re(ligiu A 
Sentinella da Liberdade) Rio de Janeiro, 1 869- 70. 

, 

E actual1nente redactor chefe do Reforn·lac�or, em 
que, além de artigos de dotitrina e de propaganda espí ­
ritas, tem escripto varios ron1ances como os que se in-. 
titul�m O Casanze1�to e ct n�orlctllta) Lct�rtro, A crtsrt nlal­
assombrctda. 

• 
/ 

Adolplto Catnittlta. Nasceu 110 Aracaty a 2D 
ae l\fai9 4� 1867. fi1ho de Rayinllndo Ferreira (lOS �an .. 
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• 

. 

• tos Can1inl1a e D. lYiaria F,irtuiria Cantinl1a. Official (I c 
marinha, depois empregado publico e j o rn alista no Ceará 
e na Capital Federal, ontlc morreu a 1 J e- J aneiro de 
18D7, sendo enterrado nq ccmitcrio elo S. Francisco Xa-

• 

v1er. 
• 

• 

• 
, . . 

E o autor das seguintes obras : 

, Juddh e· Laqri�JWS de u.m r'nm lc (COntos). 
E Ulll foll1eto. de 53 paginas. 
- Jroos ·Í'JZCertos (verSOS) . 

, . . 

E tlm folheto (le 3G· pagi11as · cn1 que o at1tor reuni ti 
as·1Joesias qne con1poz e fe-0 ·publicar en1 diversas rev istas 
n.o periodo de 1 ssr) -1886. . 

. r1 FtOrJ77/'llistct. R'oniance de tons naturalistas betn 
acce11 tuados, cujas scenas · cl�senrolan1-se etn Fortaleza. 
Utn estt1do I)sycl1ologico, q·Ll� clar-lh�-á renome. 

Algnn1as criticas te1n apparecido sobre a Norn�ctlis trt 
co1no a de Rodolpl1o 1,11eopl1ilo 110 Pão7 de :F,ortaleza . 

-1'-lo JJCtix elos :lfctJ�kees. Narração ela viage111, que o 
. . 

at1tor fez a bordo do crusador .l\ln1irante Barroso. Editor 
Domingos de Magalhães,' 54 ·.Rua elo Ou vi dor, Rio de 
Janeiro, 1894. Con1 179 pags. en1 16. 

· .Bon�- OreozJ� lo. Outro ronlal1t3e cl'al)res nature, en1 
tor110 do qt1al se t e1n agitado a critica. 

- Cartcts Litterctrir-ts), en1 8.0 ele 224 1)aginas, pllbli­
cadas no. Rio de Janeiro, Typ. .LL\..ldinD,, rua Sete de Se­
tembro 11.0 79. Sol1re as Cartas ·Litterarias leiarn-se as 
apreciações de '!alentin1 J\Iagall1ães na J.loticia do Rio, 
Clovis Bevilaqua na· Rel''l:stct ContenzJJOranert rlo Recife, 
Antonio Salles e Rodolpl1o Tl1eopl1ilo no .l)tlo, ele For­
taleza. 

A. Ca1ninl1a foi o redactor-director da Rcr�isfct .Jfo­
derna e esereveu nella tll1la criti ca sobre os Trersos rli-
1.'ersos de Antonio Salles, e no Rio foi re(lactor-cl1efe da 
Nova Revl;sta) que con1 elle clesaJ)parecen. 

Actual1nente o Centro CcarcJlsc) R.io de J a11eiro, to-· 
mou a si a iniciativa da ille1a de se lo va11tar ll111 I11all­
soleu em que seja1.n recollli<los os rostos (lo l1abilissin1o 
9 flesditoso critico o l'Olllallcista Ccarer1sc, 
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� Alber·to Ma!j110 ·da lto�lttl. Nasceu etn Ara-
caty-as·�ú a 15 ele Nà'vctnbro de 1864. �,illto de Marianno 
Cavalcanti Rocha. 

· 

. 

Foi graduado ern. scie11cia·s jliridicas e sociaes a 11 
de Jttlho de 1892 pela faculdade de Direito do Recife. 

Exerceu o cargo de.� I)rotnotor de justiça da Forta­
leza ·ainda como estudante elo 5.0, anno. · 

• • 

Foi juiz substituto de Quixeramobim e Granja. 
• 

. Em 1890 juntàmente com Miguel Ti11ôco escreveu 
� >#-..Y.. as Recoltas Litteraria:s livro de contos---Recife. Typ. de 

... 
-

·· _ .E. P. Boulitreatl 1890 1. volun1e de 60 paginas . 
-. \00.• 

• 

• 

, � · EsGreveu os 'l?�aços B·ior;ra)Jhicos do Dr. José Maria 
. da Trindade publicados no j ornal do Recife e Jornal 
do Commercio da Capital -Federal . 

���-
· 

· 
· 

Ao te1npo do I1nperio, :escreveu no Recife artigos 
·� _. · de ·propaganda republicana. 

Está escrevendo 11m .livro, que se intitula Dec1:sões 
. ·dos Tribztnaes� · 

• 

Alexa11dre Fra11cisco Cet--belon Ver·deixa. 
O Canôa Dou da, como era alcunl1ado. Nasceu no Crato 
e nessa villa como em Quixeran1obi1n, Lavras, Jardim, 
Icó, etc., deixou em sua meninice e juventude as provas 
do completo desequilíbrio mental, que a edade não mo­
dificou para melhor nem os desenganos e desgostos a 
que deu origem sua vida de _desregramentos e de luctas 
contra todos e contra tudo. -

, 

Ordenado padre no Seminario de Olinda, foi vigario 
ile Lavras em 1831 ,  e mais tarde, de Cantagallo, no Rio 
de Janeiro, quando fugitivo do Ceará . 

Redigiu em Fortaleza o J�ti/� elo Po-vo, jorn�l de 
· propaganda nativista; o Sete de Sete1nbrro; O Coellzo, ele 

i:��f- que publicou uma só erlição ·em represai ia ao Fll,}"ão ; e 
· 

·. ultimamente A Liberdade na adn1inistração tlo Preside11te 
.. ,..,� José Bento, a quem fez 11111a guerra dJsabrirla en1 COI1 -

I 

• 

sequencia da qual foi preso e processado en1 18GJ, assin1 
çyn;w o foi por va.rjas vezes �ntes e depois fessa épocl� < t, . 
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Eleito deputado provincial, serviu nas Iegislaturas 

· de 1848 e na d�aqttelle a11no (18G4) . 
O Aracaty foi o penultimo tl 1eatro tlc suas façanhas ; 

pr{)strado ali por grave moi estia, viu- se clle forf{ado a 

vir pedir o leito da morte ao hospital de misericordia 
de Fortaleza . 

Falleceu a 18 ele Outubro ele 1872. 
Sobre esse Padre, cuja existencia é uma serie de 

anecdotas, e de factos curiosos, escreveu o Coronel João 
Brigid·o variog artigos n'A lle]J1tblicaJ de Fortaleza . 

Alfr·t�(lo lloinil<�:lt' d�l Cunl1a. }4-,ilho de Fenelon 
Bomilcar da Cunha, nasceu na cidade do Crato a 30 de 
Outubro de 1858. Bacharelou-se e1n 1887 na Acadetnia 
do Recife, cujas aulas frequentava ao mestno ten1po que 
era empregado numa das nossas Repartições Publicas. 
At1tes fl.e formado teve a notneação de protnotor do Iguatú 
e depois a de Juiz Substituto de �.,ortaleza. 

Falleceu no Estado de Minas Geraes a 27 de J ull1o 
de 1892. 

Publico-ti · o Alma·nak ad·n�i1·�istrativo e co1JZ11�ercictl 
da Pro.vi·ncia do C'eará JJara 1888. Typ. do Libertctclor, 
Rua do Maj0r Ji.,acundo n.0 54. 

-

Alr.--edo 1�:\tJlino 1\-lout'ão. Doutor em lVIedi-
cina e Pharmaceutico pela Faculdade rlo Rio de Ja11eiro. 

F.,ilho do Capitão Antonio Raulino Mourão, nasceu 
em J.aguaribe-Inerim. 

·Foi professor de geometria dos a})rendizes artifices 
do A-rsenal de guerra da Capital Federal . 
. Falleceu de 11ma congestão cerebral a 18 de J unl1o 

de 1894 na vil1a do Patrocínio, Estado de �Iinas Geraes. 
Deixou o tra·baiho Vo1nitos irl�coercivel:s da ]Jre 11 Jze �, 

these apresentada a 19 de Dezembro de 1892 á Facul- . 
dade de Medicina do Rio de Janeiro e perante ella 
sustentada a 24 de Dezembro, Rio de Janeiro, Conlpa­
nhia Edictora Fluminense, Travessa do Ouvidor 11.0� �f) 
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DÁ ACADEMIA CEAR�NS� 

Alipio l � ttiz l•et•ei•·a da Sil v �l . Natural do 
Aracaty, onde exerceu a Ilrofissão de negociante . 

É autor <le un1a n1onographia sob o titulo CortSide­
'rações geraes sob1·e cts JJrovillcias do Ceará e Rio Grande 
do Norte. Rio (le Janeiro Typ. União de A. V. Coelho 

. da Rocha & c.a 137 Rua do Hospicio. 1885 

' -

....... 

AI,rar·o Calttinlta T=l \r:.lt •es da Silva. Nasceu 
etn Aracaty em 1841,· bacharelou-se na Academia do 
Recife 20 annos depois e assentou banca de advogado 
na Capital Federal, oncle residiu até a morte. 

I 
I 

I 
I I 
I l 
! I 
I 
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• 

Por trez vezes representou a Província como depu­
tado · eral pelo antigo 8.0 Districto. 
· 

' autor de varios trabalhos sobre assumptos fo­
renses entre os quaes tlm sob o titulo Jurisprudeneia 
sobre Minas; e cotn referencia ás Minas de Viçosa no 
Ceará, folheto etn 8.0 de 61 pags. e com Carlos Frede­
rico 1\tlarques Perdigão foi proprietario e redactor da 
Gaxeta J�tridica do Rio de· Janeiro. 

Pertencia ao Instituto da O-rdem dos Advogados Bra­
zileiro.s. 

. Um se11 filho, do mesmo nome, é doutor e1n Medi­
cina, tendo sustentado suas theses perante a F,aculdade 
do Rio de Janeiro . 

• 

--.f\lva.�o Gu•--!'el de Alencar. Nasceu na ci-
dade do Icó ew 10 de Janeiro de 1861, sendo seus paes 
o Dr. Rufino Antunes ue Alencar e D� Dulcineia Gurgel 
de . Alencar. Recebeu o gráo de Bacharel em sciencias 

t ........ 

· juridicas e. sociaes na Faculdade do Recife a 23 de 
Setembro de 1885 depois de ter feito actos vagos das 

, materias do quinto anno e de ter obtido ap.provação 
plena. 

I 
t 

.. 
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• 
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• 

, 

• 

Foi promotor publico da comarca de Quixeramobim 
em 1885 e 1886, da ·comarca da Viçosa de 1886 até 1887 
quand.o foi non}eado .. por Dea. Imperi�l de .21 de Outu­
bro juiz municipal e de orphãos dos Ter1nos de Granja, 
Camocim ·e Palnta . 
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REVISTA 

Por Dec. de 10 (le J unl1o de 1.890 foi r)elo Clovcrno 
Provisorio da Republica non1eado juiz de (lircito da co­
marca da Paltna, n'este Estado, a qual inaugurou e1n 
14 ele Julho <lo 1nesn1o anno. 

Por Dec. de 8 de N oventbro do 1800 foi rerr1ovido 
para a co1narca da Granja. · 

Exerceu na cotnarca de Viçosa os cargos de curador 
de orphãos e inspector ·escolar. 

· Foi tatnbetn in.S})ector escolar na Paln1a e em Granja. 
Hoje é juiz de direito ern disponibilidade e advo­

gado em Granja. 
É autor dos Traços Biogra]Jlt,icos elo Bctcltarel Pcrlro 

Pereira da Silva, Gztin�ctrães obra mandacla escrever 
pela sociedade Ave L�ibert(lS, do Recife, vendida para li-< 
bertar escravos en1 Per11a1nbuco e itnpressa no Ceará, 1,yp. 
do Libertador, 56 Rua do Major Facundo, 1885, 8.0 de 
7 1  pags., iitclusive dois discursos do biographado, e. 

Apo1�ta1nentos para a Aoticia ela co?Jzarcct da Vi­
çosa Apresentados em 1886, em cumpritnento do Aviso 
circular do Ministerio da Justiça, de 20 de Setembro 
1883, correctamente augmentados, Ceará, 1888, Typ. Eco­
nomica, Praça do Ferreira n.0 43, in 8.0 de 94 pags . 
Sobre esse trabalho dá o 4.0 Boletim da Revista da 
Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro honrosa 
noticia . . 

Tem para publicar u1n terceiro trabalho, que se 
intitula Diccio·nario Geographico, Historico e DescriJJtivo 
do. Estado do Ceará) e que já está na lettra S. 

Foi como estudante um dos redactores do Irace,1na 
-1.0 jor11al de propaganda abolicionista, que se publicou 
no Recife, e no Ceará tem collaborado 110 Norte, Ceará 

· Illustrado e Go1n'Jneroio . 
É membro da Acade1nia Cearense . 

• 

• 

Alvaro Joaquitn de Olive·ira. Fill1o de Joa­
quim José de Oliveira e D. Joaquina Rosa de Oliveira, 
nasceu em Fortaleza . . 

Fez o curso de engenharia nrilitar e serviu no ex-
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ercito até o l)O:-'to (lc 111ajor. 1�: ba�h arel e1n nlafllenl�t­
ticas, professor elo c h in t ica na Ji::�eola l'uly to(� hniea da 
Ca pital l1.,ederal e actualluc11 te oecupa o alto posto (lc 
Direc�or Geral dos Correios da R üJ.)U bliea . 

. E autor dos segt1intes trahalltos : 
-Ilelatorio (lrt · Conl]Jrtnltirt ;S. I)rt?tlo e Jl'io rlc ,Jrt-

12ei1·o, Rio ele Janeiro, 187 5 . 
-Seccct do Certr(i, Aç�ucles, AriJori;)aç:iJo) Estrarlas 

. de Ferro) publicado 110 Rio de a a11ciro 110 j ornal ·Gloúo 
(Janeiro e Fevereiro de 1878) e111 artigos assignados por 
Serta·JteJ·o e clepois tirados en; livro. l7oi ta1nbcn1 publi- · 

cado na Revista do Instituto Polytecl1nico Brazileiro, 
tomo XIII. 

-·O raclio·nzet'J'o ele Crookes) I-tio de Janeiro. 
--P[a,.ntcts elas li1tha.s telegra]Jltz�cas (le C'aln]JOS (l S . 

Fra'ltcisco .de Puzt.la e de Pe lotcts ct �Ja,r;·ucrrão. 
-Aportta'lileJ�tos de cltin�icrt) Rio de Janeiro, 1883, 

in-8.0 
-O Argonio) publ icado na RrYv·istct Brct/�ileirct) anno 

de 1895. 
, 

_E membro corres1)011dente da Acade1nia Cearense . 

. 
• 

Alvat�o. l\'lat•liits. Alvaro Dias Martins, fill1o (lo 
. - · Capitão Antonio D ias Marti11s e J)·. Tl1ereza Dias Mar­

tins, nasceu no Trahiry a 4 de Abril de 1868 . 
·Em 1879 veio para Fortaleza a e111pregar-se con1o 

caixeiro e a iniciar os. esttldos de 11u1na11idades. 
Em 1885 e1nbarcou para o Rio e collaborotl 11a 

· Cidade do Rio) jornal abolicionista, ftlndado l)Or José do 
Patrocínio em Setembro de 1887. No 111esn1o an110 fel 
parte, ainda con1o collaborador e re})Orter, ela Gct::cf(t 
Nacional) jornal republicano dirigido por Aristides ela 
Silveira Lol;lo, Mathias Carvalho -e ot1tros . 

Regressando ao Ceará por 111otivo (le Iuolestia_. en1 
Fevereiro de 1888, serviu co1110 secretario elos e11gCI111ei ... 

r os Tristão Franl{lin e Nogueira Borges 0111 (li versas 
co mmissões da secca. 

Collaborou durante esse periodo 110 Ll:bcrtrt(lor e 
: 
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outroS jornaes e escreveu corr e s t w ntlencias para o Dt:arw 
de Ptoticias do Rio: 

. 
� 

. .. .. 

. 

Eril 1888 fundou em ��ortaleza o Cort.rJresso Repz)t-
blicano do qual foi ·· acciamado presidente, e mais tarde 
c.on1 Catunda, Antonio Cru.z e outros constituiu o ()e1�t�ro 
Republicarto. do Ceará.. , . 

· 

. 

Em 1890 foi nomeado para .. � Alfandega, 4a qual é 
actualmente esc,ripturario. . . 

' . 
Publicou em 1895 o\..seu primeiro livro. J:>escadores 

da Tahyba (Typ. Univetsal d.e Curiha, Ferro & ·c.a),. poetna 
. em verso e que é mais uma· joia a enaltecer. seu nome já 

tão conhecido no circul,o dos nossos poetàs. Os P�sca­
dores da Tahyba foi editado pelo Centro Litterario e 
forma. um vol. (lffi 8.0 .de .50 pags. com prefac�o de Peclro 
Moniz. o 

. Publicou tainbem A Capella Milagrosa. No tas e im­
ptessõ'es. in ·8.0 de 4·7 pags. Typ. ·universal, Rua Formosa 
33, d� Cunha, Ferro & c.a 1898. . - ' . 

Neste :opusculo elle descreve o templo de_ S. Fran­
. cisco de Canindé, tão conhecid� das populações Cearenses, 

e os milagres operados pelo Santo que· ahi se venera. 
· Ensai�ndo o theatro, escreveu .etn 1898 e fez levar á. 

· · scena em Fortaleza duas pequenas Revista:s sob os ti-
tulas .o Belecho·, e Lopes, Veiga e Companhia.· · · 

� De sua lavra correni nas paginae dos jorna�s do 
pa��. in�u�rte�as poesias, a maior parte das quaes assig­
n-adas por Alvatins, o pseudonymo, que adoptou . 

. Tem .Par·á. entrar nó prelo 11m poe1na em prosa sob 
� titulo-. Americ(t com o qual se apresentou á Acadetnia 
C.ea�re�se disputando a cadeira vaga por morte do Dr. 
J osé,0.s:_·.Carlos ·dá Costa Ribeiro J uni o r. . . 

É soci.o fundador do Cent1"o Litterario de Fortaleza 
• • 

'tl fez . parte· da Com missão R-edactora rlo Irace·nza, seu · 

• 

orgam na imprensa. 

. . . 
Alvát'•• Ot·toni do Arnat•al. · Bacl1atel e111 di­

reito pel.a �,aculdad� do Recife. Natural de Sobral e 
j .lho do C.e.t Antonio Regino do An1aral. 
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• , 

• 

Redigiu com . Otltros A oi(lafle, do Recife, e foi o 
. . redàctor-chefe do . Con�grcsso Aca,den�ico, da mesma lo· 

• 

: _ calidade. �� 

• 
• 

• • 

- Reside actt1aln1ei1te . na ·cidade de seu 
ahi . redige A Oicladc,. cujo 1. o n.0 é de 8 
do_ anno- corrente. -· ·• 

• 

• • 

• 
• 

• 

nascirnento e 
ue Fevereiro 

A 1net·ico _llar"•·ei.t•a. Filho do Coronel Ignacio 
A.lve� Barreira Naria11 e D. 1\fari�{- Francisca Barreira, • 

· nasceu a 5 ele Abril .de 1868 na fazenda Espirito Santo, 
• • distante tima .'legoa de Quixadá. Qreado por sua avó 

materna, e1n cuja companl1ia esteve· até a edade de 9 
annos,, seguiu · a 28 de Janeiro de ·1 '381 para S. Paulo 
donde voltou 4 ann,os depois par:1 entregár-se á vida 
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de fazendeiro. . 
. 

I . 
• • • 

, 

· Apezar. do traball1o a que o forçava a colheita do 
. c�fé, .'enfadaclo. ·pelo trabalho ingrato desde á madrugada 

· · .· · até a noute, Atnerico Barreira continuou a ·. entregar-se 
· · · · · aos estudos -conseguindo fazer no fim do· anno 5 prepa­

• 

' 

• 

• 

' . 
• 

• 

. . 
• 

.. .. 

• • 
• 

• 

• I 

• 

• 

• 

. ... . 

• 

• 

•• 

• 
• 

t . .. . . . 

• 

' 

• • 
' 

• 

, 
• 

-· 

.. 

- ratorios. Concluiu em o anno seguinte os preparatorios, 
. . mas teve de demorar-se o a11no de 1887 em Fortaleza . 

por causa da R_eforma, representand0 nesse tempo papel 
saliente na reda�cção da- Ideia e nas associações litterarias 
da classe estudantal� 

. 

Tendo seguido para a Bahia, n1atriculou-se na Aca­
deinia d'ali a 7 de Maio de 1889 e doutorou-se· em 1894. 
Fez st;tas armas. de jornalista no D1;ario de Not1;cias 
daquella capit_al e passando-se para a visinha cidade de 
Alagoinhas ahi continua a entregar- se á vida laboriosa 

. da . i rri prensa· . _ , 
Esc!'eveu :-

• 

. . 

Indicação .- � c.a'ltsas dtt retenção de uri·na e dos 
meios de tratal-a. T-hese �presentada á F�culdade de 
Medicina :da Bahia e defendicla etn 10 de Abril de 1894 . 

. . 
Bahia Litho-typographia V. Oliveira & c.a Rua Nova 
das .Princezas n.0 8, 2.0 andar, 1894. 

�r A tq��� 4o Pr· 4· B. foi approvada eo� distineção� 

• 

. -. 

• 

t • •  

' . 

... 

' 

• 

I ' 

' 
' 

• 

.. • 

-• 

, ,. 
• 

-
' • • • 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

.. . 

.. 

• 

• . 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

I 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
.. ... • 

• 

• 

36· • REVISTA 
.. 

• 

' 

. ArllC I ' Í CO 1\;lilil:io tlt� �i,a•c.it�tS c;ltitrl: ll• :t ( � S . 

. · Nascetl ern Quixera 1nobin1 a 1() de l\1ai\jO de 18:25, tendo 

sido seus paes lVlanoel Procopio <le J:.-,rcítas Guitnarães e 

• 

• 

D. D.el 1)hi11a Francisca Guitnarfies. . . . 

For1nado en1� direito na Ar,adoinra de Olrn<la em 

1853, foi em Fevereiro elo an110 seguinte no1ncado len te 

de· farncez do Sen1inario, sol) pi�o11osta tlo Bispo D. 
. · João da Purificação, ele quen1 era ITt�.1ito an1igo e egthnado. 

Foi I1on1eado pro111otor pub l ico de (�uixcramobi1n 

e1n 6 cie J ulho tle 185L:t, . e 110.r decreto e1n data <le 15 
de Fevereiro do 1856 des11acl1ado juiz m u nicipal de 
Granja, sendo 11esse 1nesn1o ann0. eleito deputado pro ­
vincial p�ra o l;>ietlnio de 56 e 57. 

Co1110 deputado foi seu 1)ril11eiro acto elevar Quixe­
ratno birn á · catheg·oria ele cidade. 

Por decreto de 29· de Seten1bro ele 1859 foi 110� 

n1eado juiz de direito do J ardin1 e lVIilagres, e e111 1868 
cl1efe ele policia da provincia de Sergil)e . 

Deixa11do este cargo a · 23 de Outubro de 1869, 
foi-ll1e designada a co1narca do Icó, ele onde tev·e remo­
ção a 13 ele Outubro de 1873 11ara a de l\1aranguape . 

Por clecreto de 12 de Outubro de 1879 foi no111eado 
. 

clese1nbargador da R:elação ele . Go3raz, sen do re1noviclo 
para a do Ceará por decreto de 27 de N ove111bro de 
1880 . 

A 26 de M�io de 1889 assun1it1,. con1o vice-presi- . 
dentef o governo: da provincia, I)Or 111 orte elo então pre­
side11te Dr. Caio Prado. 

,Por decreto de 21 ele Fevereiro ele 1891 foi al)O­
sentadr� co 1n todos os seus venci n1 e11tos 110 l ogar de 
D esembargador da Relação do Ce�rá. 

Falleceu a 1 1/2 hora da n1adrt1gada de 28 ele Se .. 
te1nbro ele 1896, victi 1r1a ele un1 · i.ntoxicaeão uren1ica. 

Escreveu : · · 

;) 

· Re látor.io apresentado :-10 Ex.1no Sn r. Presidente da 
Província de Sergipe Dr.· Evarhto Ferreira da Veina pelo ' 

Chefe <le Pol icia Dr. Americo Mi litão <le Freit;s Gui­
m arães no <lia 18 <le Feverei ro de lSGD. Sergipe, Typ. 
ijo Çonservador, Rua d'Aurora, 1BG9 . 
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.. 

• 

• 

• . 31 
• 

-Reportar-ia · ou inclice alpltabetico e chronologico 
dos avisos, alvarás o .. portarias elo Inin isterio da j u s tiça 
desde 1822 até hoje. Rio <le Janeiro . . B. J.J. 0-arnier, 
Livreiro-Editor, 7 1 ,  Rua do Ouvidor. 1 88 2, 8.0 446 pp . · 

Essa obra foi co111prada ao autot� pelo Mi�isterio 
da. Justiça IJela quantia _ de un1 conto de réis . 

• 

Sobre o seu merecilnento escreveu o seguinte O 
Direito (vol. · 29) pela penna do seu redactor - chefe Dr . 
João do Monte : 

. 

E'  conhecida a assid.ua, e as vezes proveitosa, con-
sulta que se .faz dos actos do governo, especialmente dos 
emanados do Ministerio da J ustiça ; e n?lo é ignorada a 
clifficuldade· que experin1enta o consultor� forçado muita 
vez a foll1ear dezenas dos grossos volu111 es de legislação, 
para conseguir o almejado subsidio� sem u1n indic€, posto 
qtle imperfeito, para orientação elas suas pesquizas . 

. -- Não ha, pois, contestar ó valor do · serviço que aca- . 
ba de prestar o honrado e illustrado Sr. ·Desembargador . 

• 

.. 

Americo Militão de Freitas Guin1arães com a publicação 
do }ivro .. editado pelo Sr. �· L. Garnier, qu.e con tétn o 

. J . repertorio ou índice alpl1abetico elos avisos, alvarás e 
portarias do MiRisterio da Jt1stiça, desde 1 822 até 1 881,  
com · a sun1n1a da doutrina ou clisl)Osição contida nesses 

._ . diversos actos, e feita com a clareza e · comprehenção 

• 

• . 
• 

• 

· precisas para dispensar a leitura da integra 011 portaria . 
· . 

' 

• 

Ananias Correa do Atnal•a l (CONEGO) . Filho 
do . negociante Portuguez João Anto11io do Amaral, e ·  de 
D · - Maria Correia do .i;\.1nara1, nasceu em Fortaleza · a 16 
de Dezembro de 1848 . 

. Foi u.m dos fundadorefS do Collegio de S. José en1 
Fortaleza. . 

Serviu por muito ten1po de·_ Secretario ao Arcebisl)O 
· D. Jerony�o Thomé. _ . 

Reside actualmente na c�1 l1ital I�eJ cral . 
É autor do Ma1��tctl ela Pirt [Tn t� . 7o rhr�· .Fi1hrt8 rle 

J{ari(f sob o patro ciJ�io �l& SctJttct Jg 1 1;2 ��� 
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• 

D. A t'lita Il :t  Jlli  s l ê l  N {) ! j  t t c i  s ·: � . F,ill1a · ( I  c J oão 
· 

. Nogueira Rabello e D. T l1ereza < l e  A l u u q ucr<l l lO N o g ueira 

Rabtillo, nasceu na citladc t lo Icô 1 1 0  d ia  22 d.c O u tubro 
. � de 1 8 70. E, a esr)osa <le Sabino l3aí)tista, o IJOota 

• 

• 

• 

d'As Ortdcts. · 

· Te1n collaborado nos soguin tes j ornaes : L'iúcrta(lor) 
CoJtstl:tztição) RezJ1tblica, O Pâo, O DonJ/I:rt.r;o) O RozJorter 
e a Evolução de Fortal8za, O llio Vegro (lc �1anaos, 
·A Pro -vi1z-c1·a do J->ctr(i de Bele1n. a Gct): eta · cze Notic1�as) 
do Rio de Janeiro e a (}/(laclc ele Cctn�]JtJlas, de S. Paulo . 

Ten1 pró1npto 11 111 livro de poesias a purJl icar con1 
o titulo Carnzes, no qual l1a 111uitas traducções de ver ­

sos de poetas francezes. 
Foi pren1iada no concurso ela versão do So11eto de 

François Coppée })Osto e1n certarne pela ReJJ?. tbll�ca e1n 
1 . 0 2 99, obtendo Slla tradlicção o 1)ri111eiro logar por 
unanin1idade de votos da con1 1n issão j ulgadora . 

. 

· An d t--é lltls tos de O l i ,.,rci•� ·a .  Nasceu na fre-
guezia de S. :rviatheus e111 1 808 e falleceu e1n Saboeiro 
a 7 de Jull1o de 1862. 

For1nado en1 sciencias j uridicas e sociaes em 1834, 
dedicou -se á Inagistratui a cl1eganclo a ser deseinbargadQr 
elas Relações de Perna1nbuco e Maranl1ão. · 

Foi deputaclo geral pelo Ceará e111 1 845 e official 
da Ordem da Rosa . 

Era fill1o do capitão Joaquin1 de Oliveira Bastos e 
D. Victoria Fer11andes Vieira, irmã do Visconcle do Icó. 

Escreveu : 
• • 

-Manifesto q7ke os dep 1ttados eleitos ]Jelct 1Jro l_,;�, zcia 

• 

do !Jea·rá faxern aos lzabita1�tes clesta proviJ�cz:a por oc­
cas�ão da i�nJ�ltsta clecisr1o q�te os e.r}_Jellizt dct represeJ l tação 
1wcio1�ctl. Rio de Janeiro, 1845, 173 PIJ . in - 12 .0 

O manifesto é assignaclo tan1ben1 por A11tohio tfosé , �achad�, Francisco de Souza Martins, Jeronymo Marti ­
ntano Figueira de Mello, José Pereira ela Graça J un i o r, 
Manoel Fernandes Vieira o Rayn1U11do JTerroira tle A.rauio 
Limao , 
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• 

i\t t l e t'O f'J ()�•� tl c I � i  �• • : l . Fi l l 1 a (lo Gabriel José 
Pequeno lbiapina e D . Antonia Candida e le J_jima. 

· Nasceu en1 Inl1an1uns n o  Povoado de Arneiroz em 
Dezetnbro do an110 de 1 845. 

Na eda(le <te G annos entrou etn escola de primeiras 
lettras na cidade de Sobral, ten do por professor Vicente 

• 

F. de Arrt1da ; clepols contint1ou e111 Arneiroz na es-
cola particular ele Reinaldo lVIontalvan, e publica .de 
�.,ra11cisco Calassa, ulti111ando o curso de primeiras lettras 

. na cidade do Icó, sob as vistas do Professor Antonio 
J oaqt1in1 dos Santos. 

. 

Fez o curso secunclario na 1nesn1 a cidade do Icó, 
na aula élo Professor publico 1VIoi1tesuma, depois no T�uhá 
e Collegio de Cajaseiras, e por ultirno no Lyceu de 
Fortaleza onde fez os respectivos exa1nes sen1pre com 
approvações plenas . 

:Em Outt1bro de 1864 entrou para o Seminario, fre­
quentando· logo o Curso tl1eologico, e ordenou-se a 6 
de Dezen1bro de 1 �68 . 

Todas as Orclens rl'esde a Tonsura até o Presbyte­
rado ll1e foratn conferidas por D. Luiz Antonio dos 
Santos. 
. Quando ordenado, seguiu logo investido do cargo 

. . de coadjuctor da referida . fregttezia de Arneiroz, e ahi 
celebrou sua primeira missa 11oíte do Nascin1ento do 
mesm.o anno, ·por c.onseguinte 3 missas novas, e sem 
assistencia de qualquer outro Sacerdote, pelo facto de se 
achar ausente o respectivo Vigario enfertno na ciclade do 
. Icó, e não haver outro Sacerdote, cu1nprindo em tt1do 
isso ordens do seu Prelado. 

Em .Dezembro de 1 869 alcançou Provisão de Vigario 
da Freguezia de Cocuci, de cujo cargo não entrou em 
exercício, sendo substituida essa no1neação pela de Coad­
juctor de· Fortaleza ern ct1j o exercicio entrou err1 Fevereiro 
ele 1 870, e deixou em Ü Lt tubro elo mes1110 anno, qua11do foi 
nomeado Vigario da Imperatriz, hoje  Itapjpóca, cargo e1n 
que se .conserva até hoje. 

Por iniciativa sua, conhecendo a itnpossibilidacle de 
curar a Freguezia, que é ele consideravel extensão terri ... 
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toria
.
l, e i tntnensa p01)ula ção, fo rau 1 crca< l as 2 l?re g u ez i as , 

as de S.  Bento da A 111ontat la, e Arraial con1 a denotni ­

nação de S. João ela In11)er�triz, cuj as 1 1 1atrizes eram ca-

pellas filia es . 
Cotno (le111onstração de seu zelo e actividaLle é ne -

. cessario deixar consigna( lo que ollc co 11cl u i u os traball1 os 
complementares Lla capella ele S. Sebastião, q u e  servia 
de n1atriz, quando cl1egot1 á Freguezia, fez o Cemiterio 
com a respectiva car)ella, e construiu a nova matriz co­
meçando-a clesde os alicerces. 

Es�e tetn pio é u1n dos 111oiores do Ceará, possue 
o maior sino da Diocese e a I tnagetn (la Padroeira a 
-Senl1ora . das Mercês é, affirn1a111, o 1naior vulto d e  
i1nagen1 cunhecido entre nós. 

. Serviços de outra 11atureza reco111 1nen ila1n igual­
mente ess-e sacerdote ; é assin1 que com os soccorros 
publicos por elle principaln1ente an gariados do Governo 
fizeram-se no periodo de 1 8 '1 7  a 18.7 9 etn sua freguezia 
varias obras com o a Casa da Ca111ara, edificio dos melhores 
das cidad es e villas ce11traes, 2 casas para escolas, um 
açude nas proximidades da Villa todo alicerce da 1natriz 
e começo da parede, e n o  . período de 1 888 a 1 890 o 
grande reservatorio de Raj ada, estradas e outros melllo-
ramentos. 

· 

Esses serviços á Religião não foran1 esquecidos pois 
pelo Bispo D .  J oaqui1n José Vieira foi distin gui(! o cotn 
a no1neação de Exa1ninador Synodal, por occasião do 
Synodo Diocesano e h onrado com o titulo de lVIonsenhor 

pela Santa Sé por indicação do 1nes1no D. J oaqui111 . 

Por seu lado o Governo Civil fel - o  Inspector Lit­
terario em toda cotnarca e clepois Inspector escolar e . 3.0 
Vice-Presidente da Província. 

Foi Deputado Provincial em dtlaS legislaturas, setldO 
em todo biennio da ultitna legislatura o Presidente . 

Proclamada a Repub liea, fez parte do Senado, lhe 
cabendo então duas distincções, a de ser o Senador 111ais 
votado por . occasião de eleição, e ser o P resicle11te da 
mesma corporação 
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· J-Ioje vive exclusivatne11tc entregue aos labores de 

vigariado . 
· Publicou etn 1 8Di3 o IIistor/r-o (lrt J.r;r('j·a Mrttrix rla 

Parochia de N. S. clrts llferce�)) ·l'illrt ele ItrtJJÍ]JOca, For­
taleza, Typ. U11iversal, Rua For1nosa 33, Cunha, Ferro 

• 

I 

• & c.n, com 224 pags . 
• 

Anto11io Aug ttsto de Vasconcellos . Nasceu 
etn Fortaleza a 23 de Deze1nbro de 185 2. 

• 

Destinou-se a pri11cipio ás ordens sacras para o 
que frequ6ntou o Sen1inario Diocesano até 187 4, mas 

· · depois, eiiJ. 187 6, p ·assou-se para a Acadetnia ele direito 
do Recife na qual diplotnou- se co1n disti11cção em 1 8 80. 

De volta á terra natal e preferindo a carreira da 
magistratura, foi notneado pron1otor da con1arca de Granja  
e ahi fundou o jornal GraJJ:jeJ�se, u1na escola popular e 
11m gabinete de leituTa, e da con1arca do Pereiro a cujos 
habitantes prestou igualmente relevantissi1nos serviços com 
a fundação de um Gabinete de Leitura e uma escola. 

· . N'uma e n'outra localidarle foi grande auxiliar do 
movimento abolicionista. 

Abandonando a magistratura, transferiu-se para For­

t_!lleza e entregou- se ao magisterio particular e publico . 

E hoje tltn dos professores predilectos dos diversos col­
legios e deixou de ser o professor de l1istoria na Escola 
Militar do Estado só quando foi ella extincta. 

Faz parte do Instituto do Ceará,. 
Conhecemos deli e : 
-J;Itt1�icip�·o do Pereira, monographia publicada na 

« Revista do Instituto do Ceará» (2.0 e 4.0 trin1estres 
de 1888.) 

-Apontamentos biograpkicos do nota.vel oculista cea-­
rense� doutor Moura Brazil, · vindos á luz no n.0 4 do 

· Ceará Illustrado. 
- Juixo Oritico sobre o Diccionario geographico e 

historico das catnpanhas do Urt1guay e Parag11ay 1)elo 
· general Leite de Castro, publicado no rlito periodico. 

Redigiu com Antonio Bezerra, Studart e Ferreira 
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• 

flo '.Talle o j ornal rcartí o fo i assj ( l 11o col laLora< l or f}a 
J7erdade, org·an1 catl 1ol ico ctn 1�\ nta lcza c o rcdactor ­

directoF da Ga ler'ict C(:arellse . 
• 

. }\tl tOllio A 1 nlrw·o� i o C a ! ' J l (�i fl ·o . Filho do Joa­
qu it11 Carneiro da Costa e D . Lcocadia de Ca stre Car ­
neiro. Doutor · en1 111 cdicin·a 1)ela �,acuidade da Dahia. Na- . 
tural de Fortalesa . . 

• 

Escrevetl : • 

.. • 

- (_/o·nsidcritçr)es solJrc rt Occl1ts?io �-i1'ttest'irtrtl e ?J�e -
tllodos de selt t ra tanzeu to esjJerirtln�en te o Oirztr.r;ico, 

· Tl1ese de dou torarn ento aprese11tada a �-,acuidade de lVIe­
d ícjna da. Dal1i a e1� Noveinbro ·de 1 808, Bahia, In1 prensa 
Ecoil0111ica, 1 6, R na Nova elas Prin�ezas . 

• 
• 

• -

· 
·. ; · . _. · · J\ �·� t oti i o  B� rJ)t.i stra �-� c  �tlo•--�es . Filho de An to­

nio Baptista ele 1\'Ioraes I3arros e D .  lVIaria Vicen cia Clara. 
· 

É dolltror . ·eln i11edicina pela I?acul flatle �do · Rio de 
� . � . 

Ja11eiro, })eran.te a qual stisteiltOtl a 28 de D eze111bro ele 
· 1�880 sua tl1ese, que verso11 so1)re a cadeira de Partos. 

• 

• 

• 

. 

·P:a�:tit!Jo il j{� ���l a�ivf���l tl e �_, ��ei tJ:-. s .  Filho de D .  
· IVl aria ·Barbosa da Silva, n asceu 11a ·cidade elo J ardi111 . 

• 

I 
(Jursou põr al güu1 ten1110 · o Sen�inario d e  :B,ortaleza . 

• 

Ap,parecetl e1n pub lico e1n 1 -879 con1 a l') Oesia H.lf ­
pocl�ratcs n z t o lJzed-ico, a que se seguiran1 111t1itas e n1ui-

-: tas Õutras, algnÜ1 ?tS elas quaes verdadej ras j oias litterarias. 
· :r:-1.alleceu na 111 anhã de 24 de J anciro de 18 8 3  con-. . } . 

tando 23 annbs <le edarle. . 
• · Delle conhecetn os. : 

· · J?. Jt.tart  · Caciq ue, Poenza. Bi0{Jra]-Jh.ico . O'll· rt Ej)O-
. pea tla:· f!�n zaso JrJão · ({os ).__9c� 'J t tos. Cabo Ii"'rio, 1 8 8 1 . N ão 

, 

• 

· foi pttu�lcado em · C�1)o Frio con1 o clá a entend er, 1nas 
em F,ortaleza ,  · a expensas elo n egq.cian t e J oão Corfleiro . 

-Ilelvec�iaclas� · Forta.le?:a Ja11eirn, 1 88 1 . · 
A 1naior parte rlas proclucçÕes 11oeticas ( l e  Darbosa 
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ele Freitas, i ncl u sive a bel l i .ss i l n a J�eJ 1.rlrt r!rJ sol} fora n 1 
colleccionatlàs 1 10 Ú11no d e  1 H � ) .� en 1 u 1 u  vol nn 1 c� �)o b  o 
titu lo I)oes/((;._') , d e  1 D l  pag3., Ü n l J rc : :; s o J t:t 'l ,yp . lJ n i  vor s a l 

· ·de . Cunl1a, I�erro t.� c. a. l\. in 1pressfío de�.;se volu rne fui 
· fefta con1 o · fi111 de · erigir - se uJ n pcqncn o  1nausol éo á 
n1etn oria do autor n o  cen1itorio Jc S .  João Baptista, 
onde está sepult<"ulo . 

Deixou i11edito u n1 dra r n a  en1 3 actos cotn o titulo 
I Joag_ u,in� ele Sou.?� rt. 1,ive lJor · alg 1. 1 1 11 te.n1p o 6 manu seripto 

etn 1ninl1as n1ãos. Foi escri pto en1 lVIaran gt1ape c tcaz a 
· clata de 25 ele Outu bro de 1 8 7 7. Tinl1a, por t�nto Bar-
bosa tle Freitas 1 7  a11 nos qua:1flo o con1 poz . · 

' 

, 

• 

• 

At1 t o t1io BezeJPm·�' �� f�. �.1 l C �JH l� if.:�:� . Filh o l1o· D r  . • • 

JVlatloel Soares da Silva Bezerra · e I1 att1: ral ds  () ·ü�x·el'{l-t • •., 

. mobim. _ Al111a enth usiasta po sta solnr)rG · a.o 2.<:. l� 1. r i ço do . 

• 

torrão natal. Que � tligan1 a can1pa111ia . a.ho1 ieie:-l is tfL � o 
papel, que. r�pr.eséntou o Cea r;t � 1 a  expo�i,�!:o -de C: }li0ago . 

Estudioso das sciencias 11atl1raes1 p oeta e 1)ro sad0r.  
1 . 
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. Co1n Telles 1\Iarrocos e Antonio - n1art: �ns fnu tlo11 O . . 

Libertctdor e con1 Antonió �L\:ugtlsto elo \T a.:;coi1cello�,5 Fe-r-; 
reira do Valle e G. Studart O Ceartl. 1�ode - se ftf:6 rn1ai'" 

• • 

sen1 receio de erro que elle ten1 · col laborado en1 to(loB 
os ·J ornct·es litterarios fJublicados en1 l?ortal ez�� . (le 1 5  
annos, a esta parte. 

· 

. · E membro do Instituto do C·oarcí, dct �t.\cEuien.1 ia Cea­
re11se, do Centro I_Jitterario de l?ortaleza e foi l �� o l)re-

• Á 

siclente ·da S ociedade de Scienci as Praticas . 
• 

. · · Tem publicado : 

• 
• 

� 
. _ So1�hos (le nzoço. Livro �Ie l)Oesia�� .  · ' 

, -� Tr:es Lyrcts. Poesias (le A. Bezerra, J� <1e Serpa 
e · A. �ifarti11S. Ceará, Typograpl1ja Econon1ica, Rua d� Boa 

. Vista 85, 1883, Co1n 88 JJags·. Introducção l)Or .L\ln1ino 

• 

Alvares Affonso e Pedro ele Queiroz . 
�� 

No volu1ne. as poesias ele A. I�. ten1 o titulo de 
LampeJ·os. . 

-Mara11g1ta]J�, �,ota:s fle ciaycn1 . Coarâ,, 1,y}) O t?; r a1)1 1 Ü\ . 

f_;conomica, Praça d.o Irerreira 43, 1 H 88$ 
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ll E V I ST'A 

-Iloras rlc Ilcereio) col l ce<_;ão < l n  fo l l t ctins� fo r1nan d o  

um livro ele 20t 1 paginas, sal t i d o d a  ' r .v r >ngrapl li a l� c�o ­
I10l11ica, en1 1 88G. A ed i c;. ão esgotou .. se d c J l tro de 1 5  
clias . 

- I)ro t ' i· } /cirt (lo (-rert, r{i. tlofo,.c:,· rlc l rifl.r;e ut (r}artc do 
norte) . Ceará 1 889. 'l,yp. E�cO I10l1 l ica, Praça d o  Ferreira 

. 43, 8.0 de 357 IJag·s . 
-'"Descrz]_Jção ela eicla{lc rl{t ]iàrtale, � rt, T > tlhlicatla n a  

Rev ista rlo IJlstz:t,�;t r; (lo Ceará, 3.0 e 4.0 tritnestrcs de 
1895. Fóra ptlb licacla con1 1nenos uesenvolvin1ento n o  
j ornal Liberta-dor sob o titul o I.� igcirct .JJescrtjJçilo da  C i -

- dade de Fortaleza. 
-Dztviclas lzistor/ccts publicado n a  Re t'istct (lo Jn,s-

tit?tio do Ceará correspon de11te a 1 897 .  
A. Bezerra ten1 entren1 ãos un1 livro de grande fo­

lego sobre o Ceará no qual abu n dan1 os 111appas, gra­
Vtlras, etc. 

· Actualmente reside Antonio Bezerra na. capital elo 
Estaclo do Amasonas, .onde occ11pa o log·ar de director 
do Museu e é reclactor- principal da ]Jcttrria, organ1 da 
colonia Cearensee 

Ar1tot1 i o  l\la ttoeJ Di 11 Í z  l�c t·e it�a . Nasceu na 
Mertióca, con1arca ele Sobral, a 22 de N ove1nbro de 1 8 1 6  . 

Tendo feito os primeiros estudos na cidade de So­
bral, d,ahi seguiu para Perr1a111buco e n1atriculou -se no 
Seminario de Olinda. 

Tomou o habito de 11resb�ytero secular da Ordem de 
S. Pedro na Sé de Olinda en1 Agosto de 1 843 das Inãos 
do bispo D. João da Purificação Marques Perdigão. 

De  volta á terra nat�l, disse Stla prin1@ira missa 11a 
Matriz de Meruóca, sendo pouco depois 110111eado pro ­
fessor de latim na cidade de Granja� cargo qtle exerceu 
simultaneamente co1n os ele coadjuctor e escrivão da vara 
eccl esias ti c a. 

• 

Transportando-se. en1 �1arço de 1 845 11ara a Pro -
vincia do Pará, o bi�po D . José Affo11so de l\1oraes 
'forres_ l}Omeou-o parocho de Salinas. Cl1eganclo nesse 
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log·ar e1n 1\faio, ton 1on  possn tla frcgu c:.� ia c i n sta l l ou n r n a  
e sno' ' l ll o- ·t • • !') t 'l 1• t () I ) · \ l )  ) 1· , ,  ( l · ) 0 • t f l H r ) • "' l l 'l )  ' l )  ... l ( f l· · · t n f• i t ) o · •  ' ' c.t. 0 <.l , _ n.10 . , . ( : ) .� .1 d· l ..t ·  . ) 1 v l · 4 · : · ., ·"'> v'"' l 4. , prt �-
Sidente da pruvi n t � i a  r l� :;u � v t � � l ere:tr  H � i  U : l L t  a :. i l . t  o C() � n () 
ap pla u � <:>  e r�� n 1 �1 1 rcr;t  .· n o  n/) : .;  b l ) : l �-; � � � r ,· i �. : D .-:> ( L-� 1 � ·; J . ; : J o  
V . . 

1 • l • i l ., � . L., 1 g ar 1 o 11 �) ! n c o n - o p : t r a r c ,':_:e J. <l, J ,_ L J 1 � :_ u u u - �.>e c 1 1  :J e H 1 1.' c -
vereiro de t H �3 9 . 

F('1 .1 lecP, t 1  �" 11 :� , ) -. 1 1 · ; l l , . 1 · - � ' · ) · ... ,
; ,(1 l 1  t · , '""' c o l J ( )' r v · i-- .� o , "' t · t ( l C 1 \  1_;  , ' v .& •  . ,  •} , d v  � 1 1 <.N ( � 0 / 0 L t\. 

cereb ral, ·que o ac'- > l l l : ! l ettera e n 1  Í J  n 1 1 i (J d o  J l ! n o  an t e c e ­
d e n te e jaz sepll l taclo 110 cea 1 i terio tlc S�l : lL t  I .-:;a bu1 ,  <lc 
Belén1 , na catacun1 ba n .0 1 .1  ::. .. . 

•• .. I � . Y1 o """" T o )1. ...., t: I:-, . , ] .t� �.":1 J •o  � _t;t� t �� .f t- � i t 'f) �\t � )fj ii t�- E :t �� � �  .1 �  e�� !lt) f �  �� c. � . � ll  10  
do Dr.. Co rnelio J osé }\�rllan dcs e natural de Quixo­
ranl obirn .  

. I�ez sell curso de prep�rn t0rios on1 Fo rta1 cza, 
clui (los esses etn Dezen1bro d e  .1 8D:1 SCLtuiu Dara 

I < . 1 .A. 

e coll ­
o Rio 

de ·J ailciro en1 cuja .F,aculda<le de 1n id ic.ina se <-loutorotl 
en1 · 1 898 < l  ep oi;'3 d 8 brilhan to CU! 'Sü (:tcaclen1ieo. 

· - - }}fora l Ins ('tr t itl' .. ct o uetc;,1ilo (ict LottCltrrt .J.Iora l  . J / .1.. 

tl .. r,·ta/l !'l ClQ /J 0 lJ '"l. P 1 ).C t> C> I' • : f-f) ) " /() ( J.�l J) S 1 I(' Jl 0 70 ,r r ,· '1 l > l '' �· Í [' l. ; . .rt ,] () lA/ ' t. J , ,{j �.) , Jj (/ / \ /  ( (; , ' VLo ' /j �' / V l i  t (l 1J <v' : .. h. ' l \. {,-) L{. · , 
.L • U 

diar;r�ostico clin z�ro e íht th c.· ·� t.1Jezt íicct J·ztri(ticct> in 8 .0 dé 
BtG J)p., foi o assu1n pto ele sua tl1ese para cloutoran1ento. 

Seus collegas de formatura o escoll1era111 p ara ora­
dor n o  acto sole1n11e e o D/sc?., trso_, q�J e entã() p ronunciou, 
Jn crcceu do paranyllll)l10 Dr.  r�.,ra_; l C L:� �o <J 'J C.-t� t ro c d·) S 
assiste nte s os 1nelhores {}Ualificativos . 

..·\ t 1tot1io Cai1 d i u o  
JTrancisço �a Silva Rocha 
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It E V I STA • 

Q · t / · 1' ' '
·

· -•...J ·. ·.. . , ,N ) 

s n b - di  �1 c.: o n J. to e d ic1 c o n ato rv )  s :� - 1  c ; -� { ) d J 1� J v o !  u b r o d o 
1 8  7 8, o o I) r e J byte r � 1  to a o 3 B () d c �� o v e 1 n b r o t l  o i :-) 7 � ) , 
rc:)an d o  a pri inoira 1 1 1 i ss:1 n �. l�grej a lVlatriz ( t e s a a  tJrrJJ 
11atal aos 3 flo D0z·J tn bro do d1 t o a�l 1lO.  

. I' o r :J r o v i �; 1 o do 3 do F e \7 e r o i r o {l D 1 8  �3 () 
.L 

n1eado Paroch0 da Freg·uczia da lJn i uo, c .. 1rgo 
erceu a t é o 1 .0 tle Seton1 L> r o de 1 g� u. 1� : u �-± 

.. 

J_• • 101  n o -

de 1 � ( ) ·)  ,_ . t.. .....; f . 
1 ,,. . . l ·� J :: ., 01 n o1n e �l ü C>  .. I �!�a !"J.O f e 1< (fa f:.3 - J> ·__._\ :_1, 1 1 �) 

. ..._. 
1\ r ' l 'l -..L l . L • 

0 ("- ,� 0 I , e V} f- ·"' •. ' f'l ,-. T { l. .::.:. f) 'l í � n ( } J) r ) . l " ' • ç : � ·) n I 1 .' � c;;:_ : \  { J ·':1 ! l l  o ; . o i 1 l '"I • ' 'l u . / 1 l ._:(, .) '  . � L I t '.J ' l. v .ÀJ • .J l_ i. ' .. \.I u \ J.. I,..Jl, .l u.' lA. . ... \� · 'J k.J v '- t v . l .1. ..... a. �J. ,;, i 

J 'f ' • 

n u u o, . percorronüo a li rdgl-18Zla .  
!1"'oi deputado n'a.nti g:l Provin cia e:11 o bioJ11 i ·) d e  

1 \8 ;,.;:->_� J. e '1 ·:)) -�{ ;; e lr·�l l ) ·') I" � (� ( ' � t "\ C 0 '1 :')' � ··o '1 '"'1 ') c: .J ) l " t � t l l l � l t '� f i': " -} ....L v V � l/ d.1 '-'v -l V _ o·l. v ,) .:_) · \..../ :. � vl. t.- 0  .. ... L v  � - ) 

ta d , t ·� 1 e n l 1 R CJ 1 ,... l& L :.1 . .l. . ,J ( ./  f A • . 
E '\ 8 r c :J �1 o car a: o de . '- -' O 1• , . ..  r.\ -� t o  l'" { l : ') .l '../ v t �L _ to 

Estad 'J I) O r n o i n  ·8 ::1c�ão lla 6 tl8 J u nl1 o - J 

{i, (} o C !"\1• " 1 ) A· ·· a 1'' . \i,T ·" l u· e. � n  al :� 1 (� { 1. ,� 11" ·� '\{ /! l' rl : .,. :) ( l f .\  
. 

v •.J v a i t_� � ( v v v -;s- cl v v J.. v � '- ..._, v • v &. _v 1 1  , �e. v 

que a p o·) u do g o v ( r  n o  o (}o 11 e r a l rJ o s 8 c la r ill do .  
C�uc� Clll  l�,ortaloza, q �1or  e rn sua pri1p eira {regu Gzia, 

e \" 8 P fl () l l  1 ) Ü f  ·u :� ? () ,;::_ O o :·� l" ' f i ) ; l :'.) l.,... =l � �·) /·} (l t t' 1" 1� � 4'\ ·) l 'l t' ' 
< .... .i. v '-'  '-· p.. ' � .  � \.I'-' v . AJ -, '- \, J .. • ..... t v v v iJ f.. :...J .J 'v '- 0 • . ...� � T) 'l 1 1  , • • • 

i e a e  con n ecen1 o s  os sogllintos escr1p to 3, 1n1prcssJs 
e n1 1 8 H5 n a s  () l'ticinas Stu iJart, },ort ale �a,  R 1Ja l1,ornl 031  
n . 0  46 e Iitlb1icados sob o p soudonya1o  Un� Sctccri la te : 

--- U1n dran1a en1 tres actos --�4.s Bocts Obrcts, i11 8 .0 
de f)G pp.  

- TJ : n a  conletlia e1n dois acto3 -�1v t�so 
• 'A J'../To i�n J>,-l l  �,c rt = t" Q n 1 e 1 f r l) J.. r.Lvv'- ·tl 0 U (I t ) 1 .1 (.J . L� ·:r l J 1 • 

• 

,\ rt t4'}rt i o  ·{� � �  � 1 11 �1 i\ I (: i1 Õ <)S . I1"'il l 1o  de 1v1a�.to8l Ca-
• 

zario N!eados c D �  ü,rancisca C u d i11 lL1 I\fon cle3, n a. s � c u  
e1a Mara11 guape a 1 5  d e  �i arço de 1 8 '7 ô. I( oi col lab o ­
rador do JE.-;t:�;clo clJ Ce� �rá) (l (:_� Fortal eza� c toado 111 u ­
(lad� a resi do:1cia para a car)ital de S .  l) a t1 lo  a1i fnndoll 
� redi90 � It��cistct ([o .Brctxil, I) Ubl ica�ão de rneri to e 
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Escreveu 
(la CctT1�e. 

u111 l ivro <lo versos sol > o titulo Pocnzas 
• 

• 

• 

Anto11io (la fJ tast.�• ���� ; ;(rns ([:o� ��a-·ê:t . Do utor 
em Medicina pela Factlldado do llio (lo J a11eiro . 

Fill1o rlo 11egocia11te elo Forta1 cz(1 ,  Luiz de Rcixas 
Corrêa e D. �Iaria da Ju sta de Scixas Corrêa, nascctl 
na mes111a cidade a 1 1  de Ivlar�:.o (le 1 f:jG4-. . . 

Sua tl1ese ele doutora111e11to a11rc�..;cntada á Facul-
dade occupou-se Dct febre an1arella . 

• 
• 

� 

Anto11io de l\.J gnet�l:ll (I) ADRI�) . E o au tor das 
Lições elerne1�tctres (te Lo.r;ic[t (l'iSJ!Ot, tas conz 1rtctll odo 
sirrtples e {ctcil parct o JYriJnciro cns/no. ftio de J aneir0, 
Typ. do Apostolo, Rua }�ova tlo Ü tividor, 1 8 70. Bro­
cl1ura de 72 pags. cledicada ao Rvd. Con.ego Dr. I\.f. C. 
Honorato . 

· Na dedicatoria, qtle traz a data de 9 de Setei.� 1 1)ro 
de 1870, diz o a11tor qtle esse trabalho é frt1cto d�s vi= 
gilias nos catnpus do Paraguay e servirá 1)ara tirocinio 
dos alumnos, que freq uen.tão Ul11a escola f)I'iU1aria por 
elle regida na . cidade do (�rato. -

An tonio de Cast1 .. o e § � i  :;_T� . P r E Sb}r tero do 
habito · de S. Pedro. 'lictin1a (1 0 ch olera, fal lecetl e1n 
Arronc_hes a · 1 3 de J t1ll1o ele 1 8 G2. Ei·a ii l�1o do Capitão 
mor Antonio José ela Silva Castro e de D .  �.,ran cisea (le 
Castro e Silva, fallecída aos 88 a11 nos e1n Fortaleza a 
12 de Janeiro de 1 854. 

Escreveu : 
-- Resposta ao 1n anifesto do ex - con1 n1 andante das 

armas do Ceará Conrnd.o Jacob de Nien1 eyer COI1tra o 
Padre Antonio de Castro e Silva, Rio ele J a11 eiro, 1 828, 
20 pags. in -fol e etn duas columnas. Ven1 e1n aJ11)8I1dice 
35 documentos. . 

, . 

E a demonstração da arbitrariedade, co111111ettida por 
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REVISTA 

aquelle Presiclente da Con1n1issão l\1i l itar 1nandando pren­
dei - o  por 111na patrull1a ás 10 l1oras (la noute tlc 1 2  de 
Noven1bro de 1 825. 

A1t tc•J1 Í O  de Ctlsta ·o Vi c.l : -. 1  1 :: 1 a ·b()Sa . F1ilho 
do T.te. Coro11el A11tonio de Castro Darbosa e D. Leonisia 
Vidal de Castro1 nasceu en1 Aracaty a 2 de Maio de 
1872 .  É autor de dous livros (le poesias, u1n i11titulado· 
VeTsos e o outro JlfctriJ�ltcts 1895 - 1896 em 8.0  pequeno, 
de 71  pag�., dividiclos em lVIarinhas, Ruinas e Trovas. 

Como os Versos) foran1 as _lVIctrinlzas publicadas sob 
os auspícios da Paclaria Espiritual, associação a que per­
tence o autor. 

Antonio de Pa(ltta n:.et�ei r'a l�aclteco . Na­
tural do Aracaty e l)achar el e111 clireito pela Fact1ldade 
de S. Paulo. Foi deputado · provincial. Orador distincto. 
Ir�ão do Dr. Domingos José Pereira Pacheco. Falleceu 
de tuberculose e111 Fortaleza. 

D.�ixou vario·s disctlrsos, que se poclerão consultar 
. 

nos Annaes da Assen1bléa ela Provincia. 
• • 

� .. . ... 
. -

Antonio Doiniil!J �tes da Silva. Nasceu em 
Sobral a 25 de Julho de 1 8 1 7, se11 clo seus paes o Ca­
pitão de Milicias e abastado co1nmerciante Joaquim Do­
mingues da Silva, de origem portt1gueza, e D.  Florencia 
Maria de Jesus. 

· 

. N aquella cidade fez seus prirr1eiros estudos, s_eguindo 
depois para Olinda e dali para a FranÇa e1n 1 835 . 

Em Pariz obteve a 8 de Deze1nbro de 1 837 o gráo 
de . Bacharel em Lettras, e a 3 de N ove1nbro de 1 843 

· o diploma de Doutor em lVIedicina conferido pela Fa­
culrlade de Montpellier. Foi tambe1n Dr. e111 lVIedicina 
p·

ela Academi� do ·Grão Ducado de IIesse (31 de Janeiro 
de 184� ) . 

De volta á terra do berço entregou- se á sua pro-
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fissão se11 tlo un1 t ios I usr)octorcs (la Sat't tle, que teve 
a antiga Provincia. 

Setls serviços á instrt1cção publica foran1 inextin1aveis 
11ão só cot11o professor que foi da língua Franceza, mas 
tam bem cotno u111 dos fu11daclores e o 1 .0 Presidente do 
Gabinete Ceare11se ele I_jeitt1ra (le lTortaleza . 

Foi thesotlreiro ela .Alfanclega por Decreto de 1 G (le 
Outubro de 1 8 60 e representou a Província de 1852 a 
1 857, e con1o supplente 110 biennio de 1 8 60 - 1 86 1 .  

F,alleceu e1ri Fortaleza a 12 ele Jull1o de 1 876. 
• 

• 

.. 

An tonio Epa1nilt011das da F•·o ta$ Nasceu n� 

• 

cidade de Sant'A11na a 27 de Setetnbro ele 1 852, sendo 
s�us paes o C.e1 Manoel ela Frota de Maria e D.  Cons ­

. tança Idalina da Frota. 
. . 

Fez os estuios de l1t1111anidacles no Atheneu Cea-
re·nse e no Seminario de Fortaleza. 

Em 1 8 72 111atriculou-se na Escola Centrai ( l1oj e  
PolytechnÃca) do Rio de Ja11eiro ct1j os 1 .0 e 2.0 annos 
de Engenharia ctirsou e e111 1 8 7  4 foi para os Estaclos­

. - Unidos d'America onde concluiu os estt1dos, recebe11do o 
gráo ele . Engenheiro Civil confericlo pela Universidade 
de Cornell na cidade de Ithaca, Estado de New-York. 

, 

• 

A these por elle apresentada versou sobre Portos 
- co1n applicação ao elo Ceará. 

Por 3 vezes trabalhou na . Estrada de ferro de Ba­
turité � cem.o chefe do trafego e engenl1eiro de 2.a classe . 

. · Trabalhou i�ualtnente na  Estrada de Ferro de Li­
moeiro em Pernambuco e na ele Natal a Nova Cruz 
no Rio Grande elo Norte, co1no  aj t1dante do Eng.enl1eiro 
Chefe (Commissão A1nericana) . 

Occupou o logar de Engenl1eiro Director das obras 
publicas do Ceará tJor 2 vezes e boje  é o vice-director 
e o professor ne Inglez no Lycau ele Fortaleza, ren1ovido 

· da Cadeira de <-íeo1netria e Trigo110n1etria. 
· 

O Dr. A. E. da Frota te111 o no111e l igaclo  ao I11ovi­
mento religioso do Estaclo para o qt1aJ 11ão regateia os 

_ recursos de sua intelligencia e os de sua bolsa • 
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· A n t o11 i o  F•� • ·• ·ei • ·: 1 • I  c I .4:� , fi: ,  �' ( � t t( � . Ma i � to - . 

·nhecido por Anton io Laffayctt c. N asc c n c m  A q u i rat. a 

10 d e  J11lho de 1 849., sen do se a s  paes ,J osé },elir>pc 

Ferreira empregado durante 52 annos na A lfan clcga d o  
' Estado e fall ·�cidÓ em; Aquiraz etn Ou ttl hro de 1 8DB aos 

92 annos de edade, e D. Alexandrina Maria d a ·  Conceição . 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

. Typographo desde creança , ce( l o  ta1n bcrn apparecc11 

elle no j ornalismo fundando o JVIei1 'inlw, que  se p u bl i ­

cava na Typ. Am ericana de Tl1eoto11 io Esteves d e  .L\ 1 -
meida, na antiga . Rua elo Fogo. Recligi1.1 ou collaborou 
em tod<)s os pequenos j ornaes, que se publicara1n e1n l1,0f­
taleza, sendo O FigariJto stla ultin1a ten(la (le CO!fil)ate. 

Fallecell a 1 7  de Outubro de 1 89G. 
• 

Antonio Laffayette não escrevia e r)ortanto não dei-
xou origin·aes. Sentado n o  l:>anco (la caixa, de co111punidor 
em pu11l1o, pensava e co1npunha, sendo l)Or isso mesn1 o  
mais dignos . de ad1niração seus versos tão cl1eios de verve 
e seus trabalhos humoristicos e ele critica ligeira , con1 o 
a secção Bocorian-as, q_ue escreveu no J.lorte. 

O Figa.ri-J�o, que elle fundara a 5 de Th1aio tle 1896 
com João de Albuquerqtle e Nicephoro l\1oreira, cledicou 
á sua memoria a E dição de 9 de Novetnbro de 1 896 . 

. 

· A ntonio G omes Pell�ei ra Ju1t i o1�. Fill1o ele 
Antonio Gomes Pe�eira e D. Mariana Gertrutles Pereira, 
nasceu em Fevereiro ele 1 854. Bacharel pola Acacle111ia 
do Recife . . 

E�erceu na Provincia os lagares ele IJro1n otor l)ll ­
blj�o de Bàturité (29 de Maio de 1 8 7 5) e secretario da 
Provi11cia. na a.d1ninistração Padua �F,lenr}r (6 de J llllllo 
de 1879). Foi presidente da Província d e  Goyaz. 

· 

Transportando-f�e para P erna1nbuco, al1i abri11 banca 
de advogado e fez - se u1n elos redactore,s d'A Pro L " l:rtcia , 
se.ndo mais tarde notn eado lente da Acad.en1ia elo Recife, 
cargo que começou a exercer a 3 1  de Março de 1 89 1  . 

Foi por n1 uito te1n po red actor - pr01)rietario el o Co nl ­
mercio de �erna·mb1�co e actual111ente redige a Inl jJrcn�a , 
)la pouco VInda á luz da publiciclade e111 Recife . 
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• • 
• 

, 

A tl tf)Jt io G tt t•! te l  tia Cf•sta N o ff t t e i  t•a . I� Na - · 
tural do Aracaty o fill1o tle José Ca r los  da ()os ta No­
gueira e D. Lt1iza G urg�l ua Cesta Noguei ra. Cl i nica na 
citlade do seu nasci1nento. Forn10 u-se · e 1 t 1\Ieuicina na 

. Ji,aculdade do Rio tle Janeiro perante a qual sustentou 
tl1eses sendo o assn tnpto ue sua d issertação : O trata -

• 

rncJtto lla retenção lle lt trt.'J l rts. . . 

. 

Att to11 i o La tt r i a 11 o  R i b e i t--o . Conl1ecetnos delle o 
seguinte trabalho : 

· Re lato-rio clirigido ao EX.010 Snr. Presidente da 
Província do Ceará Dr. João Silveira de Souza, no 
anno de 1859 pelo contador servindo de in spector da 
thesouraria Provincial ... L\.ntonio Lauriano Ribeiro, Itnp . · 

11a Typographia Cearense, 1 859. 

· . 

: A n to n i o  Joaqtt i m  de l\fel l o  Tam b o r i m .  Nasceu 
._ :a · 12  d� Março de 1839 . 

·A caden1ico de 1narinha en1 1 855, ))fOlnovido a guar­
da- Inarinha em 1 857, ·chegou ao · posto de capitão de 
fragata. . 

. -�- · · �Era Cavalleiro de S. Bento de Aviz e Cruzeiro, 
.../.tComme11dador da Rosa e con decorado con1 as 1nedalhas . 

' . . . 

de Paysandu e .da Ca1npa11ha do Paraguay. 

Escreveu : . 
. IJ�strLt�ções orga1�·isaclas a bordo lla ca,nlzoneira 

·A r(tguary en1· cu1nprin1ento do aviso n.0 1 635 de 30 de 
· 

· , J.unho de 1873  (Aviso aos · n�vega11tes para navegar a 
barra da Victoria, os portos da Bal1ia, S� Francisco, 
PernainbtlCO, Parahyba e · a barra velha de Iguarassú) 
Rio de Janeiro, 1874, 6 fls. in 40 . 

• 

•/ ... l' A n t·onio Joaq tt i m  Rod r i g tt e s  J lt ll i o r. Filho do ne­
gociante Antonio J oaquitn Rodrigues e D . Anna de ��I-

• • 

• 

• 

• buquerque Rodrigues , nasce·u a 12 de l\1arço (lc 1837 na 
cidade de SobraL 

· ·  

� . .. .. . . 
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' 

En1 1 85 1  segu iu 11ara Pcrnan l t Ju co a con cl u i r os 
estudos de l 1 u n1an idades, in icia<los n o  torrão n atal corn 
o Ryd:no padre Anto1 1 io <la Silva I� ia 1 l to, u t at ri c n 1 ando-so 
en1 1 853 na Acaclen1 ia do D irei t o, q tlO ainda en tão furt c­
cionava en1 Olin da. Feito o tiroci11io aca(len 1 ico e l 1avenc lo 
conquistado a carta ( le Bacl1arcl, voltou cn1 1 8 5 7  para 
Sobral, o nele abriu ba11ca tle advogado. 

Entra11do para a vida publica, de accortlo com as 
ideias, qtle recebera no berço, to tnotl J ogar nas fi l eiras 
do partido liberal � que ll1e d etl en1 reco1n pen sa desde 
então até hoje  e1n troca de seus bons servi(;os to(los os 
postos e todas as dj sti11cções 1e que p ode dispor a I)O­
litica no paiz, pois foi de1)utado IJrovin cial , cleputado geral, 
presidente da provincia e final n1ente n1 inistro. 

Delle conl1ece111os  : 
-Discrztrsos pronunciados  n a  Can1 ara dos D eputados 

nas sessões de 3 1  de Jull1o e 1 2  de Agosto de 1 8 80. 
Rio de Janeiro, Typographia Nacional . 1 880. . 

Disc�trso pronunciado na Can1ara elos D eputados na 
sessão de 20 de Agosto de 1 8 8 7 .  Rio de Janeiro. !ln ­
prensa Nacion al . 1 8 87 .  

Alem desses, que fora1n tirados en1 foll1etos, o Con­
sell1eiro Rodrigues J unior lJrontlncioti outros discursos, 
que se encontra1n publicados 11os · j or11aes politicos · do 

• 

pa1z . 

A n tonio I..Júiz Drtl tll Oild (l:l Costtl . Fill1o do 
Maj or Joaquim José ela Costa e D. Anna Isaura· Dru­
mond da Costa. B acl1arel ern Direito pela Acacle111ia do 
Recife . 

Redigiu o Norte) jornal l)Olitico en1 F ortaleza. 
· �az parte da Acade1nia Cearense clesde o seu inicio . 

E actualme11te j uiz tnunir.ipal ele Hu1naytá, Estado 
do Amasonas . 

· Antonio l\'latloel (l e Me<lei t�os. 
l\ieclicina pela Faculdade (la Bal1ia, N ascetl 

• 

• 

• 

• 

• • 
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D otltor e111 
110 Aracaty· 
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a 23 de Abril ele 1 820, sondo seus pacs Mn n ool elo Rego 
Medeiros e D. Maria11a do Rego ( la I_Jn?:. Fal l cccu a l B 
de Jttlho de 1879, aos 52 an110s de ed adc, n a  vi l la (lo 
Limoeiro em viagen1 do Icó para Fo rtaleza. J1:stava então 
n'ttma comtnissão n1eclica por varios pon tos (lo interi or 
da Provincia acotntn etticlos de febres. E xercia o cargo ele 
Delegado do Cirurgião -111 ór flo exercito no Ceará . 

Foi Cavalleiro da O rdem de S. Dento (le A·viz e de 
\ 

S. Gregorio Magno, ele Ro1na. 
Delle conhecemos :  
--Relator ·io aprese11tado ao !11 . 1110 Ex.n1o Sr. Dr. José 

· .Be11t o da Cunha Figuereclo J.tlnior, })resi rlente da Pro ­
vincia do Ceará pelo Dr. .t\..ntonio Manoel (le 1\1edeiros 
1,0 cirurgião do corpo �le saucle elo exercito e111 corr1n1issão 
nas comarcas do Crato e J ardi111 , durante a e1)icl emia do 
cholera-morbus en1 1 862, Ceará., I111p. na t�yp. Brazileira, 

1 863. 
- Conselhos 1neclicos a pobresa (lo Cariri� publicados 

· na Gaxeta do Cariri, Abril ele 1 862. 
• 

.. 

An toi'lio Manoel da Costa Barros . Nasceu 
em Aracaty em 1850, sEndo seu pae o Coronel Costa 
Barros e sua rnãe D. Ursula Antunes da Costa Barros . 

Fez o curso de ht1man idades 11a cidade natal e na 
da Bahia, cuja F1aculdade cursou dura11te alguns annos 
e passando- se ao Rio de J a11eiro al1i recebeu o clil)]Ol11a 
de doutor em medicina en1 1 877 .  

Versou sobre Kercttite a dissertação de st1a tl1ese 
de · · doutoramento. 

Dedicou-se desde os 111nis vercles annos á litteratt1ra , 
consagrando-se principaltnente á poesia. Infelizmente não 
foi publicado, por motivo que ignoran1os, u1n livro de 
poesias que colleccionou e qt1e ia dar a lume . sob o titttlo 
Can,tos da rrtocidacle. • • 

Costa Barros creou e foi re{lactor d o  clo11s jor11aes 
scientificos e Iitterarios n a  l3 ahia , o 1 J; ·cn.u ncio e a .l\To1 ·rt 

· · E1�a, em que estampou 111 uit[i S d e  Sl i 0.s cotl l posi ç õ es, e 
.de �ue for�m collaboraclores Satyro f 1.n ()li Y e ira D i as ,  
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Atnbrosio Pl1il ocreão, Pedro Iti lJoiro� Dc11 icio  de A r)rcu, 
Castro Rabello J u.11 ior e outros <l ist in eto;; collogas seus. 

A seus esf< )rços e a sna ct1sta fôra111 i 1 n  r)rcssos c 
publicados na Dal� ia os dons pamphlctos

, 
pol i ti?os d

.
c 

IJ ropagallda rer>llt Jllcana J >ctla o1 'íl8 rle fl l J Jt  I�c vol?lC1,{) J iltrto 
e os Jr>eregriJ� ?s (lrt Dent or.:raeirt) cscrir) tos I )Or seu amigo 
e con terrar1eo <Ju lio Cezar da l�Ollsoca �,i ll1o. 

A it l.Oll ÍO 1\l:.ltn" l i il �t) .  l-fil llo (l e A11t011io Dias 1\far­
titlS e D .  Frar1cisca Xavier de Alb11quorqu e, n asceu a 
1 6  ele Ju11l1o de 1 852 en1 Fortaleza, do11de aos 7 a11 aos 
Tetirotl - se cotn a fa111 i l ia para a v i l la do Tral1irs· e vol ­
tando de 11ovo á CarJital, e1111)regou -sc e111 casas con1 -
1n erciaes cotno caixeiro c1e escripta,  })rofissão que deixou 
pela ele e1npregaclo da Alfa11d.ega . 

Fez as prin1eiras arn1 as 11a in11)reJ1sa refligind o e111 
1 8 75 con1 J oaqu il11 ele Sou La e IJliJ1o ela Encarnação a 
Brixct e cul lab oran <lo 11os E;�saios L'itt�rctrios e Lyr-io, 
outros clous 11equ euos jornaes litterarios. Em 1 8 7 6  re­
digiu co1n J oaq1.1Í111 ele Sot1za e Rodolph ia110 Padilha a 
lf{ociclctD?e, en1 1 8 7 8  ainda co111 Roclolpíano e . F,ra11cisco 
Perdigão a 'J!rib�t'n)ct (la Po vo e de 1 8 8 1  a 1 882 1)ublicou 
na Co'l�stit�t-'l�çtio lli n a  serie ele foll1etin s solJ o pse u donymo 
de << Delisle»  como 1nais tarcle  no Libertctllor de parceria 
con1 João Lopes a secção A se11�rtJ?rt. 

O s  servi ;; os l)restados por A11ton io l\farti11S 110 Li­
bertador á causa abolicionista são inexti111 aveis. 

Por ultim o  Anto11io Marti11s illt1Ini11ou co1r1 sua penna 
as columnas do Norte) orgam ela parcialid ade J)Olitica a 
que perte11ceu e qu e ll1e cleu o alto l)Osto de senador 
estadual. 

D epois· de  haver esgottaclo os recursos da 111 edicina 
do paiz e do estrangeiro, pois  n1es1n o  ás sutl1Inida( les 
Europeas recorreu, Antonio l\iarti11s -veio a fallecer en1 
Fortaleza a 3 1  de Março de 1 895 victitnado por pa­
decimentos da espinha . 

· · 

O Diar�:o . llo Cectrá de(licou a sua 1nem oria 11 m 
• • • 

p,o especial a. 30 d� Abril de 1895 . 
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Conhecemos del l e  : 
- As tres lyras, collocção ( l c versos abolicionistas 

publicados e1n volu1ne . co1n os ( l o  outros dou s poetas, 
Antonio Bezerra e J tlstiniano de Serpao 

- Disc�tTso pronunciado na sessão inau gural <la so­
ciedade « Cearense Libertadora >> a 8 de l)ezembro de 
1 880. Typ . Econo1nica. 

- 0  i12certdio do Taúoão) l)Oesia, cuja venda reverteu 
em favor das victi1nas dessa g·rancle catastror)he, occor­
rida n a  Bahia. 

-Introducção á Acta da sessão 1nagn a que celebro11 
a associaçã·o Perseverança e Porv ir er11 20 de Maio de 
1 883 pela extincção do ele1nento servil no Brazil . For ... 
taleza, Typ. Universal, Ru.a For111osa 23, Cunha, Ferro 
& c.a 1 890 . 

Antonio J\rlen des da Cruz Gu i marães. Nasceu a 
23 de Setembro de 1 8 1 6. Falleceu a 6 de Ja11eiro de  
1841 n'Allemanha. Filho de J osé l\ien cles da Cruz Gui­
marães. 

Publicou : 
-Theses) qttas illttstris J.ltreco?� sztltorunz ordi?· t'is auc­

toritate atque cOI1 sei1 SU in Acaden1ia Georgia Au gt1sta 
·pro sumn1is in utroq ue j ure l1on oribu s  rite obtine11clis 
die XVI. M. Augusti . A. M D C C C  XXXIX hora XI A. 
M. publice defendet Antonio r�Iendes ela Crtlz Gui111araen s  

. Ceará Brasilianus. Gottingm ex officina Frid. Ern. Hutl1 . · 

• 

• 

. Antonio 1\lendes da Cruz G u i t11arães. Sobri1111o 
do precedente. 

Doutor e1n :rviedicina pela Acadernia elo Rio ele J a ­
neiro� que lhe conferiu o gráo a 3<) do· N oven1 bro de 
1 859.  

N.asce11 em Fortaleza a 28 ele Fev ereiro ele 1 8 38,  
sendo seu s paes o Cotnlnenclador ,J oaqnin1 l\1en(les fla, 
Cruz Guim arães e 1).  Iviaria J oaquina l\Ic11des l1ibeiro • 
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Falleceu e111 Fortaleza a 1 0  ( lo A bri l ( l c  1 87 8  tle uma 
· febre ren1ittente biliosa. 

Medico de extensa clinica, 11restou bons serviços 
igualmente á S. Casa ( le Misrricor< l ia, Cadeia Publica e 
Corpq d� Polic ia de Fortaleza . 

. E autor do traball1o : 
- Qltaes silo os 11zelllores !Jrteios JJarct · recotzltecer c� 

pedra 11;a be;c-igct) e rccon.!lccicht cslrt q1�ctl o ?'J�elhor e mais 
segztro 11�etl�odo ele prrtt'l.cctr a res]Jcct� vct O]Jerctçtio These 

. apresentada á Faculdade d.e Medici11a tlo Rio de Janeiro 
em 3 1  de Agosto de 1 85�) e 11erante ella sustentada em 
28 de N ovem �1ro de 1 859·. Rio d.e Janeiro. I111 presso na 
typographia ele Peixoto, rua nova do Ouvidor n . 0  9, 1 859 . 

A11tonio Nog ueit--::1 de B•--a,reza. N·asceu no 
Aracaty em 1 807 . Be1n menino aincla ficando orphão de 
pae, conseguiu e111 1 833 e111preg·ar-se na Secretaria do 
(}overno, tendo antes sido secretario !)a-rticular do Co­
ronel Agostinl1o Tl1omaz de Aquino na ca111panha de 
Pinto Madeira, rnas por se11 tir - se co111 vocação para o 
Sacerdocio, dirigiu-se para Per11a1nbuco e111 cuj o semi­
nario (o· de Oli11da) recebeu as sagradas ordens.

· 

Politico da escola conservadora, por vezes foi depu­
tado provincial. 

Foi um dos directores do  Collegio ele Educandos 
de Fortaleza .  

Fallecetl no  Rio de Janeiro a 2 de Seten1bro de 
1 88 1  aos 7 4 annos ele edade . 

Ti11ha as honras ele conego da Capella In1perial e 
era condecoraclo co111 a Orde1n de Christo. 

Co11hecernos clelle : 
-Relator·1:o elo Colle.r;io de ed�tcrtJ�clos aprese11tado a 

S. Exc. o Ex . .rno S11r. presicle11te da 1)rovincia Dr. Lnfayette 
·Rodrigues Pereirâ. Ceará TyrJ. Social de Soares l� Filhos, 
Rua For111osa, 1 864, 28 1)1) . 

A t1to t1 i o  Ol �r •n p i o  t l « '  ll oel1 :t . Academico de 
D irei to - 11a Facul(la<le elo 1\ecife. 
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Filho elo Capitão I I e rn 1i 1 1 o Olyn1pio da Rocha e 
natural ele Fortaleza . 

Falleceu ele unta l esã o orga1 1 i ca do coração a 25 de 
Junho de 1885 aos 22 annos Je cda(le . 

Deixou tres volun1cs (le })Oesi as, ]fàrfalltas, M11sa 
a1�tiga e Fagu 1hrts, pro1nptos para o prelo mas infeliz ­
Inente ainda ineditos . 

Alt toJti o  Pacl•eco Mend es. �.,ilho de José Men­
des e D . Qui teria Pacheco lVIendes, nasceu a 24 de Fe .. 
vereiro de 1 857 na cidade elo Aracaty, clonde sahiu com 

· 5 annos para o .Estado do Rio Granel e do Norte. Estu­
dou primeiras lettras em Pernambuco e humani lades no 
Setninario de Fortaleza. Ao encetar o curso theologico e 
já  capaz de  receber a tonsura, Pacheco Mendes preferiu 
a carreira de medico, partill para Bal1ia etn 1 872 e en -

. trou para o collegio S. José, o estabelecimento de educação 
de maior renome naquella adia:q.tada capital. Em Março 
de 1875 ntatriculou-se na Fact1lclacle de Medicina e a 20 
de Dezembro de 1888 recebia o gráu de Doutor, tendo 
feito no Rio de Janeiro o 3.0 anno do curso . 

A 14 de Março de 1881 seguiu para Europa e depois 
de ouvir as lições de celebres 111estres de Paris, Vienna e 
Londres voltou etn Março de �883, concorrendo então 
ao concurso aberto para preenchimento da Cadeira de. 
Anatomia e Pl;ysiologia pathologicas. 

No meado para a dita cadeira IJOr Dec. de 23 de 
Outubro de 1 883, regetl-a co1no catl1edratico até 1891, 

_ epocha em que foi a pedido, e por assi111 per1nittire1n os 
Estatutos, .transferido para a pritneira cadeira de clinica 

• • 

- cirurgica, em que se conserva. 
Etn 1891 foi notneado pelo governador do Estado da 

. Bahia, Marecl1al Hermes da Fonseca, para Intendente 
, . · .dá Capital, logar que e·xerceu apenas 48 horas por ter 

de seguir . para o Rio de Janeiro aco1npanha11do aquell_e 
illustre Militar, cuj o estado de saucle exigia cuidados as­

. siduos e prodigalisados por m ãos ele profissio11al. En1 
chegando ao Rio foi incumbiclo pelo governo Fecleral d� 
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emittir parecer sobre as reformas d�s . Fa?uldadcs < lo 
Medicina· a1Jrese11tada pelo general Dr. D e nJ al l 1 l l l Consta11t. 
Neste mesmo anno foi agraciado co111 o Officialato do · 

Cruzeiro. · 

. 

Eleito deputado á Asse111bléa Co11 stituinte da Bal1ia, 
fez parte nas dilas sessões, · que a clla se segllirarn, das 
co111missões de orçan�ento e i!lstrucção publica nas quaes 
co1 laborou con1 g1�a11d e actividade. · 

· 

Faz parte da Redacção · da Gaxetct Me(lica ._ e é o pre· 
• sidente. da Sociedade : de Medicina e Cirurgia da Bahia. 

• 

. Delle conhece1nos : . 

· t Do Ai1�h· l t·111 .. . Tl1ese pa�a o 
·
doutoramento. Bahia 

Typ . de  L.opes Velloso & C.rt, Rua de Santa Barbara. . n .0 
2. �1880. . . . .

..
.. 

• • • 

. Co1·�tr·iiJ�tiçãd cto est�tdo elo be1�iberi. B.ahia. Im -
prensa Popular, Rua do ·coberto Grancle n .0 48. 1 889 . 

Essa 1nonogra11hia conte111 .� serie de artigos pu·bli­
cados pelo A .  na Gazeta Medica da Bàhia (1 8�4 a 1889). 

- Q·uelqtles consideratio1�s Sltr ?e traiteJ,??,e?�t chiruT- � 

gicctl des fistltles á l) aJ��tts, . 8�o de 7 1)ags. �al1ia Litho-
typ . · T·ourinho. . 

· 

D·emais é o traductor e annotaclor d o  1J 1a?��tal de 
. 

autOl)sias do professor alle1não Dr. Ricl1ard Hescl1l . 
Consta-nos que ten1 no  l)relo u1na 1nonogra1111ia 

sobre o Catheterisn1 o  e sobre tt??� ·J· �ovo zJrocesso ele cos­
t'l.tra da bexiga ctpós a tall�a l�ypogctstrica& 

· AttlOllÍO Pi 11.liei r�o LolJ() (le l\lenez es J t.t--
, 

rttnte�tlil�l . E bacl1arel en1 direito. Ji..,oi um elos Redac-
tores da Revistct Litte·raria do Recife. 

• • 

A n f.f)nio Pi 11t�1� )j;l r: 'bo�3 Coi11{! e m J�o . Doutor 
· en1 1n edicina pela Faculclatle do  Rio tle J aneiro. Fill1o ele 

1\tlanoel Barbosa Cordeiro. 
Sua these de doutoran1e11to? st1ste11tarla �1os 28 de  

Nove1noro de 1858, versou sobre .11 Lt�r;o(ltt ra. (l(t aorta., 
�l�as van,Ja[jeJ�s e i1�COJ�t'e�,�ie r t tes e foi in1pressa 11a Typ. 
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-

-D/sc'ursos l)l'Onnncia(los na Catnara (los ])Cl}Uta(los 
pelo Dr. A11tonio I_)into de 1\1 cndon ( �a (lcp11tado él, As­
setnbléa Geral l)elo segun(lo districto da I)rovincia (lo 
Ceará na sessão de 18S2. llio (lc ,Janeiro. 1'yl>. Centra l , 

de Evaristo Rodrigues <la Costa, 7 'J'rltvossa elo Ouvi-
�dor, 1882. 

-Discztrsos pro11unciados na 'Can1ara Jos De1)utados 
pelo Dr. A. P. ele Mendonça Del)tltado á Assen1 bléa (}eral 
pelo segundo districto ela Provi11cia do Ceará na sessão 
de 1883. Rio de Janeiro. Typ. Central (le Evaristo Ro­
drigues da Costa, 7, S. do Ouvidor� 1883. 

--Breves cortsirlerct(;iJes sobre o 1)rojecto 11.0 8 da 
Carnara tios l)eptltados at1gn1e11tanclo os vencirnentos tia 
magistratura estadual, 1)elo juiz de direito Antonio Pinto 
de l\tlendonça. Ceará. 'Typ. Eco110111ica 43 Praç.a do :B.,er­
reira, 1891, co1n 27 pr). 

a11� -Exe da adnzz��,zistrctção elo Estauo 11elo vice­
governador constitucional, e111possaclo })ela revolução Ma­
jor Benjarnin Liberato Barroso l)Or Pl1ocio11, 8.0 pequeno 
de 102 pags� publicaclo etn 1892. 

São os artigos publicaclos 110 Con·zbctte, jornal de 
Fvrtaleza, e depois enfeixados etn livro. 

Anto11io Pi11to N<lgt•eira BttaJt<lão. Nasceu no 
Icó a 19 ele Seten1bro .ele 1862 se11clo setls 11aes \7Icto­
rino Pint0 Nogueira e D. �:Iargarida At1gt1sta Pinto . 

Foi n1edico ela Ca111ara lV1u11icil)al ele Fortaleza e 
actt1al111ente é o elirector elo Azylo ele alienaclos S. Vi­
cente de Pat1lo e1n Arroncl1es e exerce o 1)rofessorado 
na Escola Normal elo Estado. 

E1n n1ais de 11111 biennio te111 sido deptltarlo es­
tadual . 

• 

Publicou o livro Tltnzorcs da bc.r·(qa, Tl1eses apre­
sentadas á Faculclade ele �1eclicina ela l)allia a 30 tle 
Agosto de 1889 afim ele obter o ()'ráo (le <lOlltor en1 
medicina. Bahia, Imprensa Popular, 4s. Ena de Coberto 
Grande. 18898 
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DA ACADEMfA CEARENSE 

A I1t011io Pinlo L To!'''�i�·�' 1\(-·(�iiclly. Nascctl no 
Ic6 a 1 1 1e Üt1t1tbro (lo ] HJ(), sendo selt8 prog(�nitoros 
o T.e C.e1 José Pi11to Nog·ueira e ·o . Antouia I>ir1to No­
gueira. Abraçando a carre i ra das lettra s, seguiu r>ara 
Pernatnblico e1n 1857 c n'Aca(lctr1ia (l'nJ.i bacl.arclou-se 
em 1864. . 

Oriundo de u111a fa111ilia de in-Auencia na antiga Pro­
vincia, · obteve facil 011trada na vida pu ulica SCl1dO logo 
nomeado Pron1otor ptlblico da ciclade IJ.ata:, lo[��J· q ne 
deixou para clesen1penl1ar n1ais tarde os do juiz n1t1nicipal: 
do Saboeiro, de Baturité e ele Fortaleza. 

Não era, porern, a n1agistratura a rarreira que o 
destino lhe acenava co111 as n1aís riso11l1as 1>ron1essas, e 
sim a politica, qtle o sagrou urn. dos c11efes de 1nais 

• 

prestigio na Provi11cia Qller no antigo quer no 11ovo re-
gitnen, e deu-ll1e uma cacleira 11a carnara dos D21}utados 
Geraes en1 1880 e a escol l1 a  de Se11ador e1n Jt1ll1o de 
1889 depois de valente pleito eleitoral cl1eio ele COI11l)li-

-caçoe� e stlrprezas. 
A revolu-ção de 15 ele N ove1n bro, q_ue cleitou ao 

chão as instituições n1onarcl1icas, não ll1e 1)er111ittiu to1nar 
assento no senado, mas as novas cre11ças e ideias busca11clo 
o· concurs<;> . do antigo cl1efe 1nonarcl1ico só tivera111 que 
lucrar venclo-se mais alargadas e raclica (las no Esta.clo 
graças ·as extensas alliat1ças e relações com q_lle ·elle veio 
collaborar. 

Por seu turno a Republica fel�o 1)residen.te do Coll­
gresso Estadoal reunido após a del)Osiç.ão do ge11eral 
José Clarindo� 1.0 Vice-presidente do E�tado, Senaclor 
Federal e finalmente Preside11te do Estado e111 substitui­

ção ao C.e1 José Freire Bizorril Fo11 tenelle. 
Sua eleição tendo-se realisado a 1.1 ele .Abril ele 

1896, assumiu elle o cargo a 12 de J ull1o. 
Desta sorte o deputado provi11cial de 18G5 occupa 

hoje o mais elevado posto da Inagistratrira (1e sua terra . 
Conhecemos delle : 
_ Dalla que COfiO 2 ° \';o0 � f l t·.n·- ·� ( l : t t l f'n {1·1 ])t ' O \·l·ll.n -= · 1 .I! t ' e 1 �I "I j _ .< �- ·'"' 1 ' l \..1 L j \. \...) \. � . .A \. 1 ( 

(lo ·ceará, dirigiu á Assembléa T.Jef�i��L!I.iv:·t no t .(� do J u lho 
(�(p 1884 por occasião ela insta1lação d :l ;.,c��;i'to o rdin(.l.ri �l � • 
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• 

- ... � [eJl.sa.qen� co111 que })assou 110 <lia 12 <le Jull1o de 
1884 a ad1rti11istração ao l�x.1110 S1u·. Coi1soll1ciro Dr. Carlos . Honorio · nenetlic to Ottoni . 

-.JieJt ·r((jf-)Jl, a11rcse11tatla 110 dia 13 de J llll1o de 
t892 11or occasião de ser installatla a l.�l sessão ordinaria, 

co1110 1.0 Vice-Presi(lC11te (lo :D�statlo. 

• 

-11feJlsa,ycni� que, corno Prcsi(lontc do Estado, no 
clia 1.0 de Jull1o de 1807 leu pora11tc a Assen1l)léa Le-
gislativa . 

; - illcn,sa.,r;cnt que, con1o Presi(lente <lo Estado, no 
dia 4 (le Jt1ll1o ele 1808, leu !)Orante a Assetnbléa Le-

- · gislativa$ 

' 

;-
• 

.. 

J\!ll.to�-nio i�o�1rape11L �le ����ot1za Bt•azil. Doutor 
en1 I\Iedici11a l)e::t li,Ei,C;�lldatle {lo Rio de J a11eiro, perante 
a qual a 2G tle D0zen1bro de 1��73 S 11ste1 ttou Stlas tl1eses, 
que fôram approvada.s com distincção e trataram Da 
Acuprcssw·rt; clcctricirlade, tratamento drts fractu,ras com­
phcadas c o oleo de fif;ado de úacalluio considerado phy­

. sl:ozo.r;ictl� tlt(J,,l'Oj JCI lt irJrt c 1)/IJf.J '-J J l·aco log icctJ n,en/te. 
Fallccetl elo lllna 11eurys1n.a ela aorta a 26 de Janeiro 

ele 1886 co111 35 a.n-11os incotn11letos l)Ois nasceu · a 29 
de �Iurço ele 1851. 

Ji,ôra socio effectivo elo It1stitt1to Acaclen1ic.o e u111 
dos redactores fla stia Rerislct. 

lVluito IJreparaclo e111 ass tlllll)tos inclustriaes, o Dr. 
Antonio Po1n11et1 aba11d0110l1 a l)rofissão 1i1eclica e entre­
gou- se á construcção de uma fabrica ele tecidos em For­
taleza, qtle .realisacta co111 o 111aior Stlccesso absorveu os 
ultimos ann')S ela sua existencia afanosa. 

At1tou1io Sal>i,_no (lo .� �lol�tc. Na sceu a 11 de 
Julho de 184-G na ci<laclo de SolJra1, e fôra111 setls pro­
genitores o Major Miguel Francisco do Monte e D. Anua 
Clara Fra11cisca tlo Ivi.o11tcft 

Foi - lhe eonferido o gráo <le nac.harel em sciencias 
j uridicas c sociues pela Facu ldade de Direito do Recif� 
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DA ACAD�MIA CE ARENSE 

a 7 tle Nove1nbro clc 1870, tendo obtido api>rovação 
Illena etn todos os a11nos do ctlrso, c log·o UOl)OÜ-J, de 
Março a Abril� exerceu a l)fOlnotoría 1)lLulica da Cornarca 
de Sobral por non1eação interina do Juiz (lo Direito, Dr. 
Vicente Alves ele Pallla Pessoa. 

Retirando-se e111 187l !)ara o Stll clo I tnperio fixou 
residencia etn Santa Maria 1\'Iagdalena, tcrn1o e comarca 
de Cantagallo, I>rovi11cia elo I-tio tle J anciro, e entregou­
se ali ao exercjcio da aàvogacia. 

Por acto ele 27 de Ja11eiro cle 1872 o Presidente 
J o sino do N asci111e11to e Silva 110111eou- o pron1otor lJU­
blico de Ca11tagallo, cargo que cloixotl no n1esn1o anno 
por ter sido· 11omeado jtliz 111unici1)Ul d.e lVIangaratiba, ela 
dita provincia. 

Deixando o exercicio �lo cargo de pro111otor l)uhlico 
da co111arca, e1npossou-so e111 },evcreiro de 187 3 elo de 
jt1iz municipal e de Ofl)llãos do tern1o d.e l\Ia11garatiba, 
para o qual fôra no1nearlo 1)elo rviinistro ela Jt1stiça Du­
arte ele Azevedo lJOr Dec. de 27 (le N ove111bro de 1872. 
Acc11mulou ao exercicio deste cargo o de ins1Jector elas 
escolas, e de a111bos elles foi ex o ner aclo por ter sido 
accom1nettido de 1nolestia grave, que o .obrigotl a reti­
rar- se para o C€ará e111 187 4. · 

De regresso ao Ceará, 110111eot1-o o Preside11te I-Ie� 
raclito Graça para pro1notor p11blico <la colllarca ele Ccl­
nindé, cargo que exerceu de 24 de r� oYc111bro a Fevo .... 

.reiro de 1876, d'ahi foi re1noviclo pelo Yicc-prcsi�lente 
Esmerino Gomes Parente para a con1arca (lo 1lf1U1raz e 

dessa por acto de 4 ele Abril ainda 110 Inesn1o a11no 
para a de Maranguape. 

· Era então presidente o Dr. F ra11cisco ele lTaria 
Lemos . � 

Por decreto de 23 ele Fevereiro de 1878 sc11do no-

meado chefe ele policia do Cearn, asstlll1itt o oxerc.il�io tlo 
cargo a. 13 de Março e nelle se n1ant.�!YO ate . 1� ele 

. · Fevereiro de 1880. Foi a sua 11111a a<ln1 i11 istração r)olicial 
tormentosa, na quadra rle un1a secca terrível, infestado o 

interior da Provincia de batl(los <lc criulÍllosos� e eon1o 
I 

nella se houve dizem-o ben1 11n1 l1011roso ofticio <}lte lllo 
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dirigiu a 12 de Fe�ereiro o Presitlente Dr� José Julio 
e as manifestações a elle feitas pelo })OVO tle Maranguape 
a 5 de Fevereiro e 11or varios cl1efes políticos da Capital 
a 28 de Abril. 

Dura11tc o tetr1po de sua cl1efatura de policia fôram 
capturatlos 314 criillii1osos . 

Por decreto tle 8 de Fevereiro tle 1879 foi notneado 
4.0 vice- presidente do Ceará, cargo tle que não tomou 
posse, e 1)elo ele 28 ele Agosto ele 1880 juiz de direito 
da co111arca da I111peratriz, e1n Alagoas, c2rgo que exerceu 
apen�s un1 n1ez, e pelo ele 5 tle "Th1arço ele 1881 chefe de 
policia da Provincia do Pará quan(lü se teve de executar 
pela prirneira vez a eleição directa, no ministerio Saraiva. 

Da isenção co111 que procedeu 11essa co1n111issão e 
correcção co1n que cu111priu o })rograinma do Gabi11ete 
delJ. teste111tlnl1o e111 Stla quasi ·collectiviclade a· itnprensa 
Paraense de então . 

Retira11do-se ela cl1efatura ele 11olicia do Ceará foi­
llle design acla por clecreto de 14 <le Novembro de 1881 

. a co111arca d.e Sant'A1111a elo Acaral1ú, :ria Provincia, para 
exercer o cargo ele juiz ele clireito, e clesse cargo sal1iu 
para o ele preside11te (la �arahyba por carta I1nperial de 
9 ele Agosto de 1884, que COI11eço11 a exercer a 31 do 
n1es1110 111ez e deixou a 8 de Jt1ll1o do an110 seguinte . 

Do 111odo co1110 desempenhou essa co111n1issão en1 
.epocha agitada, qua11clo se tratava de u111a eleição, qtte 
ia resolver o proble1r1a do ele111ento servil, clize111 os jor­
naes do te1npo quer conserva(lores, co1no O Jor'l�al ela 
Parah·!JbaJ q11er liberaes, co1110 O Liberctl Paral�yba·J�o, 

- quer neutros, como o Diar�io ele Noticias e D1�a:rio ela 
Parahyba. 

• 

• 

No exerci cio dessa 1)resiclei1cia veio st1rl)rel1endel-o 
um officio do Preside11te ·d a Republica ele Ve11ezuela 
cobrindo o titulo e1n virtu(le elo qual o condecorava co1n 
a comme11da do b·usto ele Si111ão Bolivar . 

. 

Em 1885· voltou ao exercicio de s11a con1arca de 
Sant'Anna, e nelle As teve inii1terro1Ul)idan1e11te at0 J a11eiro 
de. 1891 quando foi pelo Governo Provisorio ela Repu -
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blica ren1ovido para a 2.a vara civil de Fortaleza por 
decreto ele 27 de Dczcntbro (lo 18!)(). 

No exercício (lessa vara to111on assento no 1.° Con .. 
gresso Constitt1i11to (lo Estado, fazendo parte da com­
missão que elaborott a 1)ri1neira Constituição e no Con­
gresso� na· sua primeira seríe41 e fóra delle, na segunda 
organisação do Estado, te111 collaborado na confecção de 
suas .1nais importa ntes leis 

Na organisação ela 1nagistratura do Estado, feita 
pelo General José Clarindo ele Queiroz, foi no1neado 
Desembargador do Tribunal ela Relação por acto de 27 
de Junho de 1891, e Procurador Geral do Estado por 
acto de 18 de Fevereiro de 1892 firmado pelo Vice-Go­
vernador Benjamin Liberato Barroso. 

Aléú1 dos innumeros trabalhos por elle produzidos 
em virtude dos cargos, que ha exercido, o Dr. Antonio Sa­
bino do Monte é autor do : 

-CoJ�fi�icto de jurisdicção administrativa com o Rio­
Grande do Norte levantado pelo Procurador Geral do 
Ceará. Ex.mo Snr. Dese1nbargador Antonio Sabino do 
Monte sobre os limites dos mesmos Estados. Fortalez.a, 
Ty}). d'A Republica, Rua do Senador Alencar,. 16 B. 1894 . 

. Esse trabalho (lncontra-se reprocluzido na Revista 
do Institztto do Ceará, vol. de 1897. · 

Antottio Salles. Fill1o de lVliguel Ferreira Salles 
e D. Delfina de Pontes Salles, nasceu a 13 de Junho de 
1868 na villa do Alto-Alegre, l1oje Paracurú. 

_ Vindo para a Fortaleza em 1884 como caixeiro de 
uma casa con1mercial, tres annos depois con1eçava a 
escrever para o Libertaclor, o Me·iri1-�lzo e Olltros jornaes 
de pequeno formato. 

Em 1888 deixou a vida de caixeiro para abraçar a 
de funccionario publico na q1Ialidacle de e1npregado na 
Intendencia de soccorros publicos de Fortaleza. Foi 1nais 
farde amanuense da Secção de Estatística, rlirector da 
Secretaria da Assem bléa, secretario da Secção de Esta­
tistica, e secretario de Estado dos N egocios do Interior• 
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cargo <.le que exoncrotl- S C l)Ura f i car con1o adtl iuo á Al­
fandega do Estado. 

Cultivanclo ideias <1eJ110craticas foi um (los funda­
dores do «Centro Republicano>> en1 Jull1o de 1889. Nesse 
anno fundou A Al eJti(laJ cotn José Carlos J unior, Papi 
J uni o r e Virgílio Brigid.o . 

Em Maio de 1892 installotl con1 outros intelligentes 
rapazes de Fortaleza a <<Padaria Esl)Íritual», cujo orgam 
na i1nprensa, O PL1o, 1)ublicou 1r1uitas producções suas 
assignadas corn o p setlclonyrno �Woacyr J�tren�a. 

Sob esse pseudony1110 escreveu o folheta :Retros­
pecto elos feitos da «Padaria Espiritual, a contar de 30 
de Maio de 1892, (dia de sua fundação) a 28 de Se­
tembro de 1894. 

-

É autor dos Versos Di·versos (1890), fez a Revista 
theatral A PoZ.iticct é a 11�esn�a em collaboração con1 Al­
freclo Peixoto (1891) e deu ao prélo e1n 1896 outro livro 
de versos, sob o titulo Trovcts elo Norte. 

Re111ovido cotno etnpregado publico para a Capital 
Federal continua ali a freqtlentar os  mais acreditados 
l1omens de lettras e a escrever, destaca11do-se dentre os  
traball1os clessa ulti1na phase de sua vida os que pu­
blicou na Revista Brazileira sob os titulos Nossos Acct­
clen���cos) A Qttestão C�tbctna) Poeta-s Czt, bctrl�os . 

i\.nto11io ,_flteodot--ico da (�osta. Nascido na 
ciclade do Aracaty a 15 · d<! Jull1o i e 1828, é fill1o do 
Pl1ar1naceutico Antonio Eloy da Costa e D. Anna Faus­
til1a da Costa . 

. E111 1846 seguiu para o Rio de Janeiro, 011de n1a­
triculou-se no curso de Phar1nacia, obtendo e111 1850 o 
título scie11tifico, que al111ejava. 

\7 oltando ao Ceará neste Ines1110 an110� estal)eleceu 
. 

etn Fortaleza a sua tenda ele traball1o, exercendo a l)ro-
fissão por. esrJaço ele 32 annos� 

Papel saliente re1)resentou na l)Olitica liberal (lo 
regimen decahido . 

},oi Deputado provi11cial e111 diversas lcgislaturas1 
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D A ACADEMIA CEARENSE ()7 . 
• 

por dttas vezes escolhido 1)ara ]>residir os tralJall1os <la 
Assembléa, vereatlor tla Ca1n�ra l\iunicipal c 1 nais tardo 
seu presidente, cargo en1 que deixou tra�·os bcu1 carae1.e­
ricos de sua passagcn1. 

N on1eado Coronel CotniTlandantc superior da (J uarda 
Nacional, foi logo após agraciado con1 o () fficialato da 
Rosa e 1nais tarcle con1 o titulo de Cotnlnendatlor da 
mesn1a Orde1n . 

Por duas vezes no do111inio liberal esteve a frente 
do governo de Stla terra, na qualida(le ele 2.0 \rico-pre­
sidente. 

Qt1ando o Ceará., separanclo-se de suas co-ir1n Is, 
. entendeu dar guerra ele morte á escravidão, levan t1.J -I <. r1 

o brado ci vilisador da igttaldade dos Brazileiros, ('::)t::-� -. · .:� 

elle á testa dos seus destinos e teve a gloria d 8 p1·(�si\:11 
a sessão magna rle 24 de Maio, cel�bradora ela li h or�_ l _:_{ I ·�; 
dos captivos de Fortaleza . 

Aos seus inti1nos clizia elle que este facto er�� r)·:ü 

maior ·padrão de gloria . 
Proclamada a Republica, acceitou-a como u1n facto 

consumado e si não prestou á instituição nascente; o.'J 

. seus serviços valiosos� foi só devido á saúde 1)recari a <l ue 

estava já senclo n1inada por cruel 111olestia cardiacv.; q_��e 
· - o arrébatou clentre os S3US conterraneos a 15 de Se-­

teinbro ele 1897 . 
� Conhecemos delle un1 palTil)llleto: 
. . Aponta111�e?�tos ]Jara a l�ri.,tor�·a ele ?.tn� scelera to, 

Fortaleza, Typ. Americana ie Theoto11io Esteves d'.L\.1-
.meidá, 1865 . 

• 

. .. Antoitio 1 heodot�ico da Costa l�illto. Nn�­
cido na cidade de Fortaleza a 12 de Agosto ele 18() 1. 
Filho do Com.dor Antonio Tl1eodorico da Costa aci1na 

�__, citàdo e D. Hygina da Costa Sa1111)aio. 

• 

• 

Fez seu� preparatorios en1 Fortaleza c 110 Rio ele 
Janeiro �m ruja Escola Polytccl111ica 111atrict1lou-sc en1 
1878 . 

• 

�ec�pep � tittllO de En gcnhriro CiYil (111 J f'P4 
' . 
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t 

sendo em 1886 nonieado condnctor do 2.a classe para o 

Prolongamento da Estrada de I�' erro <la llal1ia ao J ardirn. 
Em 1887 foi pron1ovido a Con<lliCtor ue 2.a classe e no • 

· mesmo anno a Engenl1eiro d.e 2. a classe. 
Re111ovido para o prolonga1nento ela Estrada (le 

llatt1rité com a cathegoria de Ajudante elo l.a classe, foi 
mais tarde chefe ela secção interi1 1a da l.n secção <lo 
mesmo prolongame11te, clonde foi rc tnoviclo para o lugar 
de chefe ela linha ela Estrada (parte em trafego). Exerceu 
esta lugar durante cinco annos, sendo exonerado em 

Setembro de 1894. E1r1 Ja11eiro (}e 1895 foi nomeado 1.0 
.Engenheiro do 1nes1no. prolongan1ento, lugar que exerce11 
pqr espaço de 2 annos e meio, sendo dispensaclo e1n ·
virtude da st1spensão de todos os serviços dos prolon­
gan1entos das Estradas de ferro do · Brazil. 

Fez parte con1o thesoureiro elas Socieclacles Aboli­
cionistas da Escola Polytecl1nica e Ccare11se con1 setle l10 

Rio ele Janeiro. 
Collaborou co1110 reclactor da Rco-istct- Polyteclzrt?·ca 

e � Galeria Ceare1�se, de Fortaleza . 
, 

E me111bro do I11stituto Polytecl1nico ela Ca1)ital 
Federal e da Acade1nia Cearense. 

Publicou os  seguintes traball1os : 
-ProJ·ectos (2) de un� tlzçatro l)ara a cidade de 

Fortaleza. 
-ProJ·ecto de esgotos para a 111es111a ci(lade. 
-ProJ·ecto de abastecir11ento d'agua e esgotos para 

a :1nesma cidade. 
-Noticias sobre a Agr�icztlt1trct elo Ceará. 

Anto1tio Thotn::lz (}e_ J\(11tillO. Director e Le11te 
do: Collegio (de instrt1cção prin1aria) S. AI1t011io na c)i-
dade da Barball1a. . 

Publicou : 
-Disc1-trso (1tTtebr·e recitaclo ao 1)é elo tu111t1lo (lo 

· illust�e fi? ado Dr. José Gonçalves de Moura por occasião 
do trtges1mo dia de sua 1norte, offcrecido a stla tiesolada 
C�P.-�o�te " Ex.ma Snra. D. Anna Cecilia Fernandes elo • -·· .. 

• 

• 

( 

• 

• 
• I 

• 
• 

• 

• 
• 

• 

• • 

• 

'C: 

• 

• 

_,,.. 

... 

' 

I 

.. . 

I . 

t 

I 

1 



• 

• 

' 

' 

• 

• • 

• 

• • 

• 

I 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

DA ACADEMIA CEAitENSE 

1\iotlra, aos seus illCOllsolaveis i r n1ãos � c tnais 1>arcn tos4 e 
amigos. en1 tostcn1nnl1o de Ilotnonagenl, e alta conside ­
ração. Fortaleza Typ. (lo Pc(lro I I, l)rrr';.a do !Torreira n. o 

3 4, 18 81, 8. o d e 9 1) 1) • 

Atttonio '"fibttt'i�i() li�ca·:t·ei�·�\ <le Sc)ttza � 

Nasce11 em \Tiçosa a 1 1  cl6 Agosto de 1B37, sondo seu 
proge·nitor Francisco Ferreira de S:)liSa. 

Assentou praça a 26 de ,lt1nl1o de 1851 11 0 Corpo 
de. guarnição do Ceará en1barcando pouco clepois para o 
Rio cuja Escola I\lilitar freqriento u ; e1n 18G5 111arcl1ou 

. para· a guerra tlo Uruguay con1o 1.0 tenente, assistin do ao 
Convenio de Montevideu (le 20 ele Fevereiro e para a 
campanha do. Paraguay onde coaquistou louros e Il0111e 

immorredoliro, co1no o attestan1 l-liacl1uelo e Corrientes, 
a expedição do Chaco, e o co1nbate de Aquiclaban. 

• Tjnha a dig11ataria da Rosa, off1cialato do Cruzeiro, 
habito de Cl1risto, rnedalha do �1Jrit) r\1ilitar, da batall1a 

: naval de Riachuelo, do con1 bate de Corrientos , e das 
.... -r�� � Ca mpanhas do Uruguay e Paragua}'· 

Foi i11spector das fortificações e fronteiras elo Alto . 

· " ;; Amazo11as, comn1andante da Escoia do Tiro Je Ca111po 

.. . 
• 

• - Grande e ela Escola Militar do Rio Grande do SuL l11s-
pector ·das fortalezas da Barra do Rio ele Janeiro e 
provincias de S. Paulo e S. Catl1arina, encarregado elo 
exame technico das Fortalezas, destle a Parahyba até o 
Pará, Inspector do 5.0 e 15.0 bltalhões de i11fanteria, 
commandante da)s ..c'\.rn1as de Per11an1buco, e Inspector 
dos Corpos, companhias isoladas e estabolecin1e11tos ll1i­
litares e fortalezas de Pernan1buco, Paral1yba, Rio Gra11de 
do No r te� Ceará e l\1ara.nllão. 

Fa�leceu e1n Fortaleza no posto 
8 horas da noite de 28 de rl1ar(;.o de 
uma lesão cardíaca. · 

de brig·acleiro pelas 
1880 victi1�1ado l)Or . 

Deixou varios traball1os sobro tacti�:a e org·anisaç. ão 
.1. t b .lh t R 7 I • • 

• 

·mi 1 ares e un1 ri an e . feutror? o n{� Sl!a v 1n r�en1 na . (. 
Europa, onde esteve COllllnissionad.o pe1o gov Gi'l10 vara 
çolupra de (lrrnai)}��to� e 011tros lil(�J.ari.at)S tle gu.errcrt 
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A o  gc n c� 1 l Tibn rcin, ��ra n d e  n t i l i 1 .ar, c en 1 i n e � 1 te l 1 o-
1 n c n1 de lo t. tra�, H ! l l : l  v e r d a d e i ra :�'; l o r i a Co: trcn s o, a ad ­
·ndra{,' fio d " �S  s e n 3  p a t r ic i ; )s q t l iz eter 1 1 i s � t r  n o  bronze l e ­
vantando - lh o u n t a  c.:>'t-� 1 tu a  n a  terra d ó  be r(:O c o ut ra CHl 

.� 

F,ortaleza. I� s t a  n 1 t il n  a d \ ' I  n ora 1 1a p r a (;. : t ( I  u e tc 1n  o n 0 11 1 0  
do h eroir.o bOld :..t d o� c tn  fren te ao p a l a � � io  e la  P rcsi den cia. 

Sobre 1' ib n reio l 1 a  pn b l ieac l o  u 1 n  fo l h eto so 1 )  o titu l o  
lP I) 

. J � J. f(tÇOS tu ? l1 i 7 . l / J i �h O J 'U / 1 .  • 

' 

1\ � \t :t � c  à �- e � ,j � {!e t1 } 1 H t� i 1 Q � ;,  z I .A i f :a l  �l . E fi l l 1  o do T c-� 

nentc - coronel l)cdro do Qu eiroz I--'1 Ina ,  un1 dos llas -
tead ores da bj Hd eí.ra tl os i n dcpende 1 1 tes .. u n1 dos  con 1 -
pa n hei ros . de · 'l'r ist�lo G on <;alv eso (lunJ H lo estu(lante J e  
preparatorios" rod ip;iu 81 H l�\o rtalez a  a. rflt. t ,en/1,/ l(le. 

I3 a el1 ar e 1 o ll - s e  n :  n 1 ·1 d c� 1'� o v rJ � 11 b r o d c 1 8  7 1 11 a A c a -
den 1ia d o  Itecife, te� 1do sido 110 anno anterior nn1 dos 
rn o rnbros n1ais inHnent.os d o  « O u teiro D e1noeratico �> as­
soei 3çã o repu b ii cc1.n a ncad cn1 ica .. 

Exereen a 1n auistratnra en1 Caninclé e Pacattl b a  e (_) 

occupon os logares u e  cl 1efe de secr;ão da Secretaria do 
Governo c procnraaor fi.scal .in terino  ela tl 1esouraria da 
fazen lla na anti r-�a P rovincia . 

.E1n 1 8 72 fundou o Gyn1 nasio Cearense . 
o.; 

1lotira<1 o da v i d a  polj tica e!n que logrou o logar de 
Sonaclor - E stadoal, fnJ leeeu a 19 de N ove 1n bro ele 1 895 
en1 sua gran d e  e bel la  fazenda « California » ,  en1 Quixadá . 

Conhecern os (lel le  un1 : 

-- (}onl:JJenJiio rle (Jeo,r;rc�]Jltia Gerrtl e E'JjJecial c!o 
Braxil. Ceará, Typ . da 1,ribt111a Ca tl1olica, 1 8 7 3, 85 pags. 

• 

A tl.fj ttsto llat'I1osa de C:.-.s tt•o Silva . Nasceu 
·e ln Fortaleza a 13 de }..,evereiro de 1836, se11do seus 

. paes o T . e  c . e1 Tl1on1az Lourenço da Silva Castro, nas ­
ciclo a . 30 ele Ab ril de 180G e falleciclo a � de N ovetnbro 
de 188 1 e D. llufir1a Cancl i cla de Castro Barbosa, nascida 
a 1 de Agosto do 1 8 1 8  o falleci ia a l G  ele Fevereiro de 

j 1 8 99. • 

• • 
• 

• 

, 

H�vendo .. �ç hacllarelª4clo na Acatlc111ia ele Direito 4Õ 
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Recife o alJraç<udo a n1ngi stratn1'a ,  ocr,n pou  os ca r g· o s d o  
protl1 0tor })U bli co do A raeaty c l1�0 l ' ta l < �za, vroeura d o r  
fiscal do TlleSOliro P rov i 1 1c ia l ,  1 J í b l i o t h neari0 pu l ) l í co, of­
ficial e secretario do govcrn o, cl 1 efe d e  l)  o li cia  ( lo Ccar�í, 
jniz de direito (las Co1n arcas < l c  S. l )orja ,  Cacapava o 

Rio Pardo na Provincia do Ilio ( ] ra n <l c  do 8 11 1 ,  c l 1 cfc de 
Policia · do Uio G ra11cle� juiz ( le  direito flc Santa Ma ria 
1\lagdalena e Igu assu, cotn a rcas a11 1bas do Ri o de Janejro. 

Tendo - se a1Josen tado con1 o l)czcluba rgador en1 De­
zetnbro de 1 894, reside na Capita l B,ederal .  

E' . autor de varios Reh�torios apresenta<los cn1 vir­
tucle da.s corn 1I1issões, que · exe rceu . 

• 

Aug11sto f.., tll fJ C Jlcio Pe11)cs (l�t �� o� l t,: � . Doutor 
em medicina pela Faculdade (la l�ahia. N asceu n a  cidade 
de .Granja a 3 1  de Agosto de 1 8 5 1 , sen do sen s 11aos o 
Coronel Zeferin o Gil Peres da 1\iotta e D. C*al dina Zo­
ferina da lVIotta. Fa lleceu afogaclo no rio Coriahu a 22 
de Junho de 189 8. , 

, 

E at1tor do v olu tn e : 

_ · --Ir�dl:tq.ções do ctborto. Dissortaçã,o e th.cscs para o 
. doutoratn ento . . Bahia Typ. Econo111ica. 1 8 7 7 . 

. . 

. i\ .. U!f "Listo (i t• ��g ·el .  N asce11 n o  Aracat:y .a 1 2  de 
Março de 1 845 sendo seus paes Antonio C1tlrgel do ... I\n1a= 
ral · e D .  1Iaria J oanna de Lin1a Gurgei elo P�1na.ral. 

· : Bacl1arel pela �.,acuidade de Direito do Recife en1 
Noven1 bro de . 1868 e DoutDr 1)e1a · de S� Paulo a -4 ele 
Julho de 1 8 7 � .  J lliz n1 unicipal e de orpltEios da con1arca 

ele Pacatuca, Ceará, e da con1arca de Laguna� Santa Ca-,_ . 

tharina, Cavall1eiro (la Orde1n de Chris to, Soeio corres-

po-ndente do Instituto Arcl1eologico o (J-eogra1)l1 ico I)cr oe 

natnbucano. ' . 

E' hoje a(lvogado do Britisl1 I�an]( of Sontl1 J\. n1erica 
na Capital }i..,ederal. 

· Tem publicado o seg uinte : 
• -Disc�tTso profericlo no (lia 1 1  de 1\ gosto t le 18G4 

na }..,acuidade do Recife . 
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B EV ISTA 
• 

- Tlteses e (lis:;crl{lfil,o q7 te  }Ja,rrt obter o .r;r{1o de 
Do 1ttor rtjJreseJ�tou.� e (lcfen(lclt ]Jerau te {t Jllar� ztldade ele 
Direito lle S. l 'rt ulo J 1- 1tfjl f.'··tlo (JI ( ; :r;el. f3 .  Paulo, 1,yp. do 
Diario, Rtla do (Jartno 11.0 Gf> . .1 k 7 8. A dissertação ver ­
SOll sobre o seg·ni n to t l 1esc : I� '  a<l tnissivel  en1 face da 
legislação 11a trja o direito d e  accresccr entre co-l1erdeiros 
e · co - legatarios '? , 

-- Disct trso r)roforiclo na collação de seu gráo de 
Doutor. 1 87 � . · • 

- O ·n�on.opolio ela carJ�e 0 7 t  o cor�tracto dct C(tmara . 
Fortaleza, Outubro, 1 6.0, ele 29 pp. pol' Yloicca Arieu gon, 

Typ. do Ceare?·tS(\ 1 880. 
Conl1ece111 0S ainda do A. u 1n discurso proferiflo por 

occasião da transladação elos restos Inortaes do general 
A11tonio de Sa1n paio para o n1ausoleo, que a gratid.ão 
ptlblica levantou n o  cen1iterio de S. João Ba})tista. Está 
pliblicado no j orn al B_,ltfttro. 

O Dr. Au gt1sto Gurgel escreveu n o  Jorrtal ela For­
talexa) Progressistct e Ftttl�tro� jornaes de F.,ortaleza . 

.. 

Auf; ttsto Xa'\r i e�� de C:lst R�o. Filho de José Xa- � 
· · vier de Castro e Silva e D .  A11 tonia J osephina de Castro, 

· nasceu em lt.,ortaleza a 30 de Janeiro ele 1 8 58 . 

•• 

• 

. Baldo de recursos, cledicot1 -se á viela ·do funccio­
nalisrr o, percorrendo os e1npregos <le collaborador na 
Secretaria do Governo logar para o qual entrotl em fins 
de Dezetnbro de 1 878,  praticante, 3.0 e 2.0 escripttirario 
e director de secção do tl1es0uro elo Estado. 

Falleceu en1 F,ortaleza a 30 de Abril de 1 8 95 . 
A )?adaria E spiritual, as.sociação a que elle pertencia, 

fez colleccionar e · in1 prin1ir sob o titu lo Cl�,;ronlos suas 
poesias esparsas aqui e ali nos diversos j or11aes. O s  
Chron�os que dão 11111 cu nl1o a parte á phisio110n1ia 
litte.rarla do autor e pin tam co111 fidelidade scenas e 
aspectos da vida ceárense, �azem u111 vol. en1 8.0 pequeno, 
de 7·6 pp., impresso na Typ. U11iversal, Fortaleza, 1 895 . 
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